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GOLD STAR REALTY

Guiomar Silveira

508-998-1888
Taunton

508-828-2992

Advogada

Gayle A. deMello
Madeira

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel
• Acidentes de trabalho

• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

— Consulta inicial grátis —

Providence
401-861-2444

CARDOSO TRAVEL
120 Ives St., Providence, RI 02906

401-421-0111
Serviço Notário • Traduções

• Ajuda no preenchimento de Impostos
Entra como cliente e sai como amigo

BONS PREÇOS • BOM SERVIÇO • BOA REPUTAÇÃO
www.cardosotravel.com
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Entra como cliente e sai como amigo

BONS PREÇOS • BOM SERVIÇO • BOA REPUTAÇÃO
www.cardosotravel.com

RESERVAS DOMÉSTICAS E INTERNACIONAIS
Individual e grupo • Bons preços, bom serviço, boa reputação! 

Hotéis, carro de aluguer, excursões, etc. Traduções, procurações, 
preenchimento de documentos & notariado

Agora com novas instalações
2400 Pawtucket Ave., E. Providence, RI

Tel. 401-421-0111

CENTRAL TRAVEL
• Viagens • Procurações 

• Traduções

428 Broad Street
Central Falls, RI

401-724-5250

Vida associativa

WARREN
Manuel Terra Maduro foi distinguido sócio honorário 
do Clube Recreativo e Cultural Português. Na foto, 
Frank Cunha, presidente desta coletividade portu-
guesa de Warren, RI, faz entrega da placa de honra ao 
homenageado.           • 08

PAWTUCKET
Jorge Pacheco e Astrid Tavares recebem de Judy Pa-
checo, Tresidente da 9niʝo 4ortuguesa Beneficente, 
Pawtucket, RI, as placas com que foram distinguidos 
sócios honorários.           • 12

Portugal campeão mundial de futsal

Ao bater na final a Argentina Tor �-1, 4ortugal, Uue 
detinha o título de campeão europeu, sagrou-se 
domingo campeão mundial de futsal.                    • 27

NOITE AÇORIANA NA AHA! NIGHTS - A iniciati-
Za cultural de Ne[ Bedford terá Uuinta-feira, 1� 
de outubro, a partir das 5:00 da tarde, uma noite 
açoriana, com exibição de um rancho folclórico e 
exposição barcos baleeiros açorianos.               • 05

Dia de Portugal/RI 2021 solidário

Uma prova de atletismo realizada sábado em Bristol encerrou em grande destaque as celebrações do Dia de 
4ortugal�Rhode Island ���1, com largas dezenas de TarticiTantes e cuNo montante angariado reZerteu em fa-
vor da organização Nathan's Angels. Na foto, Ana Isabel dos Reis Couto, presidente da comissão organizadora 
das celebrações, com Sabrina Brum, Martinha Javid e Lina Cabral.                                        (Foto A. Pessoa/PT)   • 10

SATA realiza dois voos semanais 
entre Funchal e Nova Iorque 
a partir de 29 de novembro

• 18

Maratona de Boston realiza-se 
segunda-feira, 11 de outubro

• 19



2/$32/$3

Codornizes

Vinho
Casal Garcia

Azeite
Andorinha

1 litro

2/$5
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Atum
Bom

Petisco

2/$10

Lombo
de Porco

Vinho
Flor da
Vinha

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

$259
lb

Peito de
Galinha s/osso

Queijo
Milhafre

$199

3 por

$579

$10

Cerveja
Especial

7 oz.

$999

$2699
+dep

Café
Brasa
200 grs.

24 gar.

Chips
Ahoy

& Oreo
Cereal

$679

Água
Castelo
Emb. de 24

$1299

$599

$1799
$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo o que 
precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

LB.

2 por

Vinho
Vargosa

b ran co 
e tin to

3 garrafas
$899

$299

emb. 20 +dep

LB. LB.

385 grs.
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Cabral Baylies
Square-Lamoureux

Funeral Home & Cremation Service

O l i v e r  M .  C a b r a l
Director

Tel. 508-996-2200
512 North Front Street

New Bedford, MA 02746

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
J o s h  G o n ç a l v e s

Geren te de Ven das
j gon calves@mitsub ish in ew b edf ord.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

Para mais informações, telefone para o Susana, 774-253-4240, 
visite um dos nossos convenientes locais, ou visite bankfive.com. 

NMLS #525575

Diga olá 
para Susana!

Susana Neves-Coito
Mortgage Loan Originator
NMLS # 505725

C. 774-253-4240
Susana.Coito@bankfive.com

MEMBER FDIC. MEMBER DIF.

Eleições em New Bedford
O conselheiro municipal do bairro 5 de New Bedford, 

Scott Lima, e o seu oponente Zach Boyer serão os can-
didatos nas eleições gerais de 2 de novembro por terem 
sido os mais votados nas eleições primárias de 27 de se-
tembro.

Lima recebeu 69% dos votos, Boyer 16,5% e Raena 
Camacho quase 14%, de acordo com os resultados di-
vulgados pela comissão eleitoral. Votaram nas primárias 
apenas 709 dos 10.770 eleitores inscritos no bairro 5, ou 
seja 6,6%. O último dia para registo de eleitores para as 
eleições de 2 de novembro é 13 de outubro.

Refugiados 
afegãos já 
começaram 
a chegar a 
Massachusetts

Os refugiados afegãos 
já começaram a chegar a 
Massachusetts e pelo me-
nos duas famílias estão 
atualmente hospedadas em 
Boston.

Uma família de três pes-
soas (um casal e um �lho 
pequeno) desembarcou na 
sexta-feira e no domin-
go chegou um casal com 
três �lhos. Admite-se que 
estas famílias se instalem 
em Worcester, onde são 
esperados mais afegãos. 
No total, os EUA esperam 
receber mais de 35.000 re-
fugiados e Massachusetts 
receberá cerca de 1.100.

Além de Worcester, New 
Bedford deverá receber al-
guns afegãos.

O preço do gás vai aumentar em 
Rhode Island e deverá aumentar 
também em Massachusetts

O preço do gás natural 
está subindo em todo o 
país e Thomas Kogut, por-
ta-voz do Departamento de 
Utilidades Públicas, já re-
velou que os consumidores 
em Rhode Island verão um 
aumento nas tarifas de cer-
ca de 6,8% neste inverno.

“Para um consumidor 
residencial, será um total 
adicional de cerca de 93 
dólares em comparação 
com o inverno anterior”, 

explicou Kogut.
Os dois motivos para o 

aumento da tarifa, segun-
do Kogut, incluem o custo 
de distribuição e o compo-
nente de abastecimento.

O aumento da tarifa em 
Rhode Island entrará em 
vigor em 1 de novembro, 
mas Kogut disse que a Co-
missão de Serviços Públi-
cos (PUC) realizará uma 
audiência em 13 e 14 de 
outubro para discutir o au-

mento de preço.
Em Massachusetts, a 

empresa distribuidora 
Eversource já preveniu 
que a escassez de gás terá 
impacto para os consumi-
dores.

O porta-voz da Eversour-
ce, Chris McKinnon, disse 
que a empresa “apresenta-
rá a atualização das suas 
tarifas ao Departamento de 
Utilidades Públicas” num 
futuro próximo.

Aparecimento do peixe cabeça-de-cobra em 
Massachusetts é motivo de preocupação

O peixe cabeça-de-cobra 
(Channa argus) recebe este 
nome por causa da sua ca-
beça achatada. É originário 
da China, Rússia e penín-
sula da Coreia, pode medir 
mais de 80 centímetros de 
comprimento e, ao contrá-
rio da maioria dos peixes, 
pode sobreviver fora da 
água por respirar tanto o ar 
atmosférico como o oxigé-
nio que há na água.

É um peixe de grande 
apetite, que se alimenta de 
outros peixes, rãs e peque-
nos répteis e a sua vora-
cidade pode afetar outras 
espécies, e daí a captura de 
um peixe cabeça-de-cobra 
em Massachusetts ter sido 
notícia.

O primeiro cabeça-de-
-cobra nos EUA foi en-
contrado no Maryland em 

2002, mas já chegou aos 
mares da Nova Inglaterra, 
o que é particularmente 
preocupante porque indi-
ca que se terá reproduzido 
com êxito e vai ser difícil 
combatê-lo por causa da 
sua alta taxa reprodutiva.

Por tal motivo, as au-
toridades piscatórias de 
Massachusetts pedem às 
pessoas que pesquem pei-
xes cabeças-de-cobra que 
não os devolvam ao mar e 
contatem o departamento 
estadual de Recursos.

F U R N I T U R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  C o u n t y  S t . ,  N e w  B e d fo r d

 508-994-1550

Helena DaSilva Hughes promovida 
a presidente do Centro de 
Assistência ao Imigrante 

O conselho de admi-
nistração do Centro de 
Assistência ao Imigrante 
promoveu Helena DaSilva 
Hughes a presidente da-
quela instituição de New 
Bedford a �m de se con-
centrar na política de imi-
gração regional e nacional.

Helena, que era diretora 
executiva do centro, vai 
agora concentrar numa 
ação que visa perspetivar 
as necessidades da comu-
nidade de imigrantes do 
Sudeste de Massachusetts 
e tornar-se “uma voz do 
imigrante” procurando 
ajudar a in�uenciar a polí-
tica de imigração.

“Helena é extremamen-
te conhecedora das ques-
tões legais, legislativas e 
políticas que afetam a co-
munidade de imigrantes, 
e o seu envolvimento nos 
níveis estadual e federal 
é fundamental neste mo-
mento particular na Amé-
rica, onde as questões de 

imigração estão no centro 
de todas as conversas no 
governo e setores priva-
dos”, disse Betsy Keady, 
presidente do conselho de 
administração.

Hughes usará a sua vasta 
experiência para represen-
tar os interesses dos imi-
grantes localmente, regio-
nalmente e nacionalmente 
trabalhando com legisla-
dores regionais e nacionais 
e organizações de defesa 

dos imigrantes em todo o 
país procurando melhorar 
as políticas de imigração.

Hughes foi recentemen-
te nomeada para o conse-
lho de administração da 
Coaligação de Defesa de 
Imigrantes e Refugiados 
de Massachusetts (MIRA), 
para o Health Equity Ad-
visory Group Covid-19 do 
Departamento de Saúde 
Pública e  para o conselho 
de administração da Coas-
tline Elderly em New Be-
dford. 

Faz também parte do 
New Bedford Economic 
Development Council, 
New Bedford Workfor-
ce Investment Board e do 
Conselho Consultivo para 
Novos Americanos da 
procuradora-geral Maura 
Healey. 

Foi também cofundado-
ra da Our Sister’s School, 
uma escola secundária de 
New Bedford  só para me-
ninas de baixo rendimento.

Assaltante de banco detido
Com a ajuda das câma-

ras de reconhecimento au-
tomatizado das placas de 

Veículos, a polícia de 
Cranston deteve um indi-
víduo procurado por dois 
assaltos a bancos.

Edward Diamante, 34 
anos, de Woonsocket, é 
acusado de ter roubado a 
agência do Citizens Bank 
na Oaklawn Avenue no dia 
30 de setembro e o Ban-
co Santander na Atwood 
Avenue na manhã de 1 de 
outubro.

Segundo o coronel da 
Polícia de Cranston, Mi-
chael Winquist, depois do 
segundo roubo, um mo-
rador nas proximidades 
do banco forneceu-lhes 
imagens do veículo do 
suspeito e a partir da cha-
pa de matrícula Diamante 
foi identi�cado e detido 
após perseguição, quando 
embateu com o carro no 
quintal de uma casa na Re-
servoir Road.

No veículo, a polícia 
encontrou uma mochila e 

uma sacola contendo evi-
dências de ambos os assal-
tos, incluindo o dinheiro 
roubado.

O sistema leitor de cartas 
de condução tem sido um 
ponto de discórdia entre as 
três cidades que testam as 
câmaras e a delegação de 
Rhode Island da American 
Civil Liberties Union, que 
alega que os leitores das 
chapas são  uma invasão 
da privacidade dos condu-
tores inocentes.

Zachary Cunha nomeado 
procurador em Rhode Island

A Casa Branca anunciou a nomeação de 25 titulares 
dos escritórios dos promotores federais no Havaí, Rho-
de Island, Carolina do Norte, Colorado, Ohio, Vermont e 
nas Ilhas Virgens.

Os 93 procuradores do Departamento de Justiça dos 
EUA, que são responsáveis por processos criminais fede-
rais em seus respetivos distritos, são fundamentais para 
os esforços do governo Biden para combater o crime vio-
lento. Entre os nomeados conta-se Zachary Cunha para 
procurador em Rhode Island, onde atualmente dirige a 
divisão civil do escritório. Cunha é neto de portugueses.
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C O D Y &  T O B I N
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

G A Y L E  A .  d eME L L O  MA DE I R A
A d v og ad a

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

PRECISA-SE
Homem de 83 anos procura 
empregada doméstica. Quar-
to, refeição e salário a com-
binar. Prefere-se alguém que 
fale português e que possa 
conduzir. Ligar para:

978-667-5779

Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
Contacte-nos para uma marcação

1 1 1  D a r t m o u t h  S t r e e t ,  N e w  B e d fo r d ,  M A
T e l .  ( 5 0 8 )  9 9 3 - 2 9 2 1

   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

Falecimento
Filomena I. Resendes

Faleceu sexta-feira, 01 
de outubro, em New Bed-
ford, Filomena Ibéria Re-
sendes, 88 anos. Natural 
da Feteira Pequena, Nor-
deste, 7. Miguel, era filha 
de António Aguiar e de 
Maria Resendes Aguiar, 
ambos já falecidos, e 
viúva de Francisco A. 
Resendes, falecido em 
dezembro de 2020.

Dei\a cinco filhos� 
Francisco M. Resendes 
e esposa Fernanda Re-
sendes, em Acushnet� 
António Dinis Resendes 
e esposa Celestina Re-
sendes, Acushnet� -Féria 
Fagundes e marido Luís 
Fagundes, em Freetown� 
Teresa Resendes Tava-
res e marido Taylor Bal-
dwin, em Marion e José 
O. Resendes, em New 
Bedford. 7oFreZiZem-lhe 
ainda sete netos� 6]an 
Resendes, Nicole Souza, 
Filipe Fagundes, Kaitlyn 
Fagundes, Meagan Re-
sendes, Eric Tavares e 
Alex Tavares e uma bis-
neta, Molly Resendes, 
soFrinhos e soFrinhas e 
outros familiares.

Era irmã de Maria 
Aguiar Resendes, José 
Aguiar, António Aguiar e 
Manuel Aguiar, todos já 
falecidos.

Imigrou com a famí-
lia para New Bedford 

em 1969 e durante vá-
rios anos traFalhou na 
indústria têxtil em New 
Bedford �CalZin Clothing 
Co.). Era paroquiana da 
igreja Imaculada Concei-
ção em New Bedford.

A visita à casa funerá-
ria é hoNe, quarta-feira, �� 
de outubro, a partir das 
���� AM na CaFral-Ba]-
lies Square Lamoureux 
Funeral ,ome ��12 2orth 
Front Street, New Bed-
ford), seguindo-se mis-
sa de corpo presente na 
igreja da Imaculada Con-
ceição, em New Bedford, 
pelo meio-dia. O corpo 
será sepultado no Pine 
Grove Cemetery, em New 
Bedford. 

Portuguese Times en-
dereça condolências à 
família, em especial a 
Francisco Resendes, di-
retor deste semanário.

Redução do preço dos medicamentos e expansão
do Medicare poderão não vir a concretizar-se

Os democratas do Congresso estão a tentar salvar as 
mais populares propostas de lei da administração Biden, 
que di�cilmente serão aprovadas no Senado apesar de se-
rem apoiadas pela esmagadora maioria dos americanos.

Essas propostas são a intervenção do governo para 
reduzir os preços dos medicamentos e a expansão do 
Medicare para incluir cobertura odontológica, auditiva e 
visual.

Os republicanos são contra estas propostas e uma das 
razões é que a sua aprovação aumentará a popularidade 
dos democratas e, se falharem, provavelmente entrarão 
nas eleições legislativas do próximo ano mais fragiliza-

dos.
Grupos de lobby bem �nanciados e bem organizados 

estão a combater estes projetos de lei, que não têm de-
fensores embora a maioria dos americanos seja a favor 
de medicamentos mais baratos.

Mas do outro lado há um grande lobby, PhRMA, que 
representa a indústria farmacêutica e ajudou a peersuadir 
alguns legisladores democratas a oporem-se a uma redu-
ção nos preços dos medicamentos.

Doze anos de prisão por abuso 
sexual de menor

Um homem de East Providence acusado de abuso se-
xual de uma menina com menos de 14 anos há quase uma 
década foi agora condenado a 12 anos de prisão.

Os abusos tiveram lugar entre 1 de janeiro de 2012 e 21 
de abril de 2019 numa casa em East Providence.

O gabinete do procurador-geral do estado de Rhode Is-
land divulgou que Adam Sousa, 47 anos, foi condenado 
na semana passada por abuso sexual infantil em primeiro 
grau.

Foi condenado a 20 anos de prisão, com 12 a cumprir e 
o restante em regime de liberdade condicional.

Foi também condenado a registar-se como agressor 
sexual, receber aconselhamento e estar sujeito a supervi-
são, incluindo uso de GPS vitalício.

O tribunal também emitiu uma ordem de não contato 
entre Sousa e a vítima.

Já foram cometidos este ano
19 homicídios em Providence

O ano de 2021 tem sido 
violento em Providence, a 
cidade registou 19 homi-
cídios, o número mais ele-
vado dos últimos dez anos 
e ainda faltam três meses 
para terminar o ano.

O problema não é ex-
clusivo de Rhode Island, 
o FBI revelou que o maior 
número de assassinatos a 
nível nacional nas últimas 
seis décadas se registou em 
2021.

Nacionalmente, também 
houve um aumento de qua-
se 30% nos assassinatos 
de 2019 a 2020, de acor-
do com o FBI e para Peter 
Neronha, procurador geral 
de Rhode Island, parte da 
culpa está no número de 
armas nas ruas, sobretudo 
carabinas automáticas com 
grande poder de fogo.

“Se alguém disparar 22 
tiros para o ar, as possibili-
dades de acertar aumentam 
dramaticamente e pode re-
sultar em mortes”, disse 
Neronha.

Neronha sugeriu que é 
preciso mais policiamento, 
nomeadamente do trá�co 
de drogas e da venda de 
armas.

Entretanto, a polícia de 
Providence continua a in-
vestigar vários incidentes 
violentos que aconteceram 
nos últimos dias, incluin-
do o 19º homicídio do ano 
na cidade, em que perdeu 
a vida Jorge Garcia, de 38 

anos, morto a tiro no Café 
Roque, na Broad Street, 
por volta das 9h00 da ma-
nhã.

Garcia estava a tomar 
o pequeno almoço com 
um amigo quando um ho-
mem abriu a porta do café, 
apontou a arma para ele e 
disparou vários tiros.

Noutro incidente, um ho-
mem estava na varanda da 
sua casa na Bellevue Ave-
nue por volta das 23h00, a 
fumar um cigarro, quando 
um homem e uma mulher 
passaram na rua discutin-
do. O fumador disse-lhes 
para não fazerem barulho 
e o outro tirou uma pistola 
do bolso e disparou sobre 
ele, atingindo-o no peito.

Apesar desses inciden-
tes, a Polícia acredita que 
Providence ainda é segura 
para residentes e visitan-
tes, e diz que este ano já 
retirou 158 armas das ruas.

O último caso foi no 
passado domingo, dois 
homens de 22 e 29 anos 
estão em estado crítico. 
Os homens estavam senta-
dos num carro na Glasgow 
Street quando um desco-
nhecido abriu fogo sobre 
eles. O incidente está sob 
investigação e não foram 
feitas prisões.
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BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há 70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— S e r v i ç o s  d e  c r e m a ç ã o  —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Affordable Housing Opportunity

Funding provided by MassHousing , DHCD 
and Falmouth Affordable Housing Fund.

Rent Includes Utilities           Not Included:  Cable, Internet and Telephone

Public Information Sessions
are  scheduled for:

Wednesday, September 15, 2021 at 6:00 pm
Saturday, October 2, 2021 at 2:00 pm

Falmouth Housing Corporation
Community Room
704 Main Street

Falmouth, MA 02540

Use and Occupancy Restrictions Apply  LEP Services available
For more information or reasonable accommodations, call 

Falmouth Housing Corporation  508-540-4009
TTY/TTD 800-439-2370

Falmouth Housing Corporation does not discriminate on the basis of race, color, religion, sex, national origin, sexual orientation,  age, familial status or physical or  mental disability in the access 
or admission to its programs or employment, or in its programs, activities, functions or services. Disabled persons are entitled to  request a reasonable accommodation of rules, polices, practic-
es, or services, or to request a reasonable modification of housing, when such  accommodations or modifications are necessary to afford the disabled person equal opportunity to use and 

Gifford Workforce II Apartments
589 Gifford Street

Falmouth, MA 02540
Gifford Workforce II is a newly constructed 10 unit housing           

development, featuring ONLY one bedroom units.

Rental Lottery to be held on 
Tuesday, November  30, 2021 @ 2pm

Location to be Determined
Anticipated Move-in Date:  

February 1, 2022

Applications Available Monday, August 30, 2021 

Completed Applications 
Must be received at:

Falmouth Housing Corporation 
704 Main Street Suite D  

Falmouth, MA 02540
This location is ADA accessible location.

In Box labeled 
“Gifford Workforce II Apartments”

by Friday, October 29, 2021 by 5:00PM. 
In person, faxed to 508-548-6329, 

email or mailed and postmarked by that day.

Applications will be available at:
www.falmouthhousingcorp.org
Falmouth Housing Corporation 

in box labelled “Gifford Workforce II Apartments”
and

Falmouth Town Hall - Falmouth Library - Woods Hole Library
Mashpee Wampanoag Tribe Community & Gvmnt Center  
Falmouth Housing Authority - Mashpee Housing Authority

Maximum Household Income Per Number of Occupants  

50% AMI $911 $34,050 $38,900

80% AMI $1,175 $54,450 $62,200

Monthly  Rent 1 Person 2 People1 Bedroom
50% AMI $21,864
80% AMI $28,200

*There are no minimum income requirements
 for current voucher holders.

Minimum gross income* 
(Income necessary to afford the rent) 

Novos guardas prisionais
O xerife do condado de Bristol, Thomas Hodgson, deu 

as boas vindas a quatro novos guardas prisionais que 
concluiram a sua formação na Bristol County Correction 
Of�cers Academy dia 8 de setembro: Maurício Arruda, 
Baba Câmara, Trevor Pacheco e Noah Ramalho.

A academia é dirigida pelo tenente Robert Matos e 
tem como instrutores Amanda Custódio, Curtis Mateus 
e Craig Assad.

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

5 0 8 - 9 7 9 - 5 8 0 5
5 7  R o d n e y  F r e n c h  B l v d .

N e w  B e d fo r d ,  M A

Noite Açoriana nas populares “AHA! NIGHTS” em New Bedford
na quinta-feira, 14 de outubro
Estará exposto um barco baleeiro à entrada do Whaling Museum e atua o rancho da escola portuguesa

A zona histórica ao sul 
da cidade de New Bedford, 
que desde 1999 em todas 
as segundas, quinta-feira 
de cada mês, tem apostado 
nas AHA! NIGHTS, num 
esforço de promover as or-
ganizações culturais sector 
em constante crescimento 
que lhes valeu um Mass 
Cultural Council Adams 
Grant, aposta a 14 de Ou-
tubro de 2021, numa noite 
Açoriana. 

Quem nos deu conheci-
mento do que se antevê de 
uma grande noite, foi João 
Carlos Pinheiro, o homem 
das regatas dos botes ba-
leeiros, das travessias tran-
satlânticas, da vinda da 
equipas do Faial à baía de 
New Bedford. Das exposi-
ções de fotogra�a maríti-
ma no Whaling Museum. 
Um homem do mar, que 
mostra em terra as belezas 
marítimas.

“Convido a comuni-
dade a estar presente dia 

14 de outubro de 2021, 
quinta-feira, no Whaling 
Museum, para uma Noi-
te Açoriana, inserida nas 
AHA! NIGHTS.

A presença portuguesa 
manifesta-se a partir das 
5:00 da tarde, com a expo-
sição de um barco baleeiro 
e uma pessoa encarregada 

de dar explicações sobre o 
tipo de barco e suas �nali-
dades.

Pelas 6:00 e como for-
ma de dar um pouco mais 
de cor e alegria, exibe-se 
o rancho folclórico da Es-
cola Portuguesa de New 
Bedford. 

Como se depreende, te-

mos as componentes ne-
cessárias para uma bela 
inclusão da cultura portu-
guesa e neste caso especí-

�co de uma passagem da 
história da baleação, aço-
riana nas já célebres AHA! 
NIGHTS.
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Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382

RAYNHAM RENTAL AFFORDABLE HOUSING
19—One, Two, Three and Four Bedroom Apartments

Rents:  One Bed—$1,450; Two Bed—$1,733; 
Three Bed—$1994; Four Bed—$2,216

Heat, Hot Water, Water and Sewer Included

Application ONLINE TODAY at:  www.mcohousingservices.com

Units Distributed by Lottery.

MAX  ALLOWABLE  INCOME
80% of AMI

Reasonable Accommodations Available for 
persons with disabilities

Section 8 Accepted.
Units available to all eligible applicants.

For Info and Application Availability:
Pick Up:   Raynham Town Hall, - Town Clerks
                 Ofc, Public Library & Leasing Office
Phone:     (978) 456-8388
TTY/TTD:  711, when asked 978-456-8388 
Email:      lotteryinfo@mcohousingservices.com
FAX:        978-456-8986

How to Return Application:

FAX:  
978-456-8986

Email:
lotteryinfo@mcohousingservices.com

Mail:
P.O. Box 372, Harvard, MA  01451

Drop Off:
206 Ayer Road, Harvard, MA

Language/translation assistance available, at 
no charge, upon request.

Riverside Meadows—One Meadow Drive

Public Information Meeting via Zoom
6:30 p.m., Tuesday, November 2, 2021

Go to Zoom.com enter following when asked
Meeting ID: 895 0423 2250 

Passcode: 682219

Application Deadline
Postmarked on or before December 3, 2021

1 HHS: $55,950   5 HHS: $86,300
2 HHS: $63,950   6 HHS:  $92,700
3 HHS: $71,950   7 HHS:  $99,100
4 HHS: $79,900   8 HHS: $105,500
     HHS = # of people in home

George Macedo grava disco
“Never 2 Old” marca a estreia do teclista 
dos Capitalistas em discos a solo

Never 2 Old dá título ao primeiro trabalho discográ�co de George Macedo, o 
conceituado músico e teclista do popular conjunto Os Capitalistas, de New Bedford.

Gravado nos estúdios Magik Recording Studios, em New Bedford, com arranjos e 
produção de Tony Henriques (Edge), Rob Leonardo e do próprio George Macedo, o 
disco, composto de 10 temas, teve a participação de Eric Anctil (guitarras elétrica e 
acústica), Rob Leonardo (bateria e percussão), Tony Henriques (viola baixo e cava-
quinho) e de George Macedo (voz principal e teclados).

“Never 2 Old”, “Yes and No”, “On The Road”, “Give Me a Chance”, “New Sen-
sation”, “A Minha Família”, “My Brother (Carlos)”, “Even Now”, “The Game” e 
“The Dance (So Happy)” constituem os dez temas que compõem este primeiro disco 
a solo de George Macedo, que integra Os Capitalistas há 43 anos.

Natural da ilha das Flores (�lho de pais nordestenses de São Miguel) tendo pas-
sado grande parte da sua infância nos Fenais da Luz, em São Miguel, imigrou com 
apenas 8 anos de idade com a família para os EUA, �xando residência em New 
Bedford.

A música foi sempre a sua grande paixão e eis que aos 12 anos de idade começou 
por aprender a tocar teclados. “Nasci com este bichinho da música e dos 16 aos 18 
anos de idade já atuava praticamente todas as noites em clubes noturnos da região 
em festas de todo tipo, públicas e privadas com um grupo denominado Misty Show 
Band”, a�rma George Macedo, que pouco tempo depois, em 1978 aderiu a um dos 
mais conceituados grupos portugueses da região, Os Capitalistas, até aos dias de 
hoje.

“Desde há muito que acalentava este sonho de um dia gravar um disco com vá-
rios temas, escrever e compor os poemas e composições musicais e este álbum é 
isso mesmo, a concretização de um sonho de longa data”, con�dencia Macedo. A 
verdade é que este trabalho discográ�co tem recebido uma reação muito positiva do 
público em especial da comunidade artística desta região.

Não obstante manter a vontade de continuar a gravar a solo, a verdade é que Geor-
ge Macedo não pretende abandonar o conjunto Capitalistas, antes pelo contrário: o 
grupo está como o vinho do Porto, cada vez mais valorizado individual e coletiva-
mente e muito apreciado junto da comunidade portuguesa e lusoamericana.

“Claro que vou continuar a integrar Os Capitalistas mas tenho tempo para me 
aventurar noutros projetos paralelos, nomeadamente com a gravação de um segundo 
disco e lançar também alguns vídeos”, sublinha George Macedo, que �naliza com 
palavras de agradecimento aos colaboradores, amigos e familiares.

“Agradeço aos músicos que participaram comigo neste projeto: Tony Henriques, 
Rob Leonardo e Eric Anctil e muito especialmente à minha esposa Linda, pelo 
apoio, incentivo e pela inspiração que me dá para continuar a escrever e a compor”.

Acrescente-se que os interessados em adquirir este disco, podem fazê-lo através 
do email: georgemacedomusic@gmail.com

• F.R.

Faleceu Osvaldo Cunha
Faleceu domingo, 03 

de outubro, em Fairhaven 
(Royal Nursing Home), 
Osvaldo Manuel Cunha 
José, 87 anos. Natural da 
ilha Graciosa, Osvaldo 
Cunha era bem conhecido 
da redacção do Portuguese 
Times, dos fregueses regu-
lares do Café Mimo e de 
algumas das �guras mais 
destacadas da nossa comu-
nidade. 

Era pai do jornalista Car-
los Cunha, que nos anos 
noventa trabalhou como 
repórter, cronista e redac-
tor no Standard-Times, 
antes de ter ingressado 
na cadeia televisiva CNN 
e, mais recentemente, no 
New York Times. 

Além de Carlos Cunha, 
Osvaldo deixa o �lho Gil 
Cunha, humorista em 
Hollywood, envolvido na 
produção de programas 
televisivos como “The 
Chelsea Handler Show” 
e “Lights Out With David 
Spade.” 

Osvaldo Cunha vivia em 
New Bedford há 25 anos, 
depois de uma longa pas-
sagem pela África do Sul. 

Partiu da sua ilha para 
Portugal Continental, 
quando era ainda moço, 
e aos 16 anos começou a 
trabalhar na construção 
da Barragem do Castelo 
do Bode. Um acidente no 
trabalho, em que contraiu 
graves ferimentos numa 
perna, manteve-o interna-
do no Hospital A Mundial 
em Lisboa por dois anos. 
Ao ter alta, voltou aos Aço-
res, à ilha Terceira, onde 
trabalhou no Café Eskimó 
como empregado de escri-
tório na Empresa de Via-
ção Terceirense e no proje-
to do Porto de Pipas, tendo 
colaborado para os jornais 
Diário Insular e A União, e 
ainda para a Rádio Clube 

de Angra. Também foi aí 
que conheceu e casou com 
a Maria de Fátima Mendes 
Luís, com quem teve cinco 
�lhos, falecida em 2015. 

Em 1964, Cunha partiu 
para Lourenço Marques, 
onde trabalhou como cai-
xeiro viajante e condutor 
dos caminhos de ferro. 
Dois anos mais tarde, imi-
grou para o país vizinho, 
a África do Sul, �xando 
residência nas cidades de 
Joanesburgo, Phalaborwa, 
Witbank, Vanderbijlpark 
e Durban. Foi proprietá-
rio de dois restaurantes 
em Vanderbijlpark: o Café 
Portugal e o Galo d’Ouro, 
e outros negócios, tendo 
colaborado no semanário 
português de pouca dura-
ção, A Tribuna Foi tam-
bém capataz em projetos 
de construção industrial e 
comercial, assim como em 
minas de ouro, platina e 
diamantes.

Osvaldo Cunha não con-
seguiu obter estudos su-
periores, mas foi sempre 
um leitor apaixonado pela 
língua e a literatura por-
tuguesa, sendo assinante 

do Jornal de Letras. Gos-
tava imenso de Fernando 
Pessoa e José Saramago. 
Era um democrata nato, e 
tinha o dom da palavra, o 
qual raramente hesitou em 
usar de uma maneira pací-
�ca contra o fascismo, o 
racismo, e outros tipos de 
injustiça social e abusos do 
poder político, policial e 
religioso. Era muito servi-
çal, simpático e compreen-
sível, e facilmente entrava 
na graça de pessoas de 
todos os níveis e origens. 
Umas das grandes alegrias 
da sua vida foi a revolução 
de 25 de Abril.

Osvaldo Cunha dispunha 
ainda de um bom ouvido 
para a música, e domina-
va qualquer instrumento, 
com preferência a guitarra 
Portuguesa. Nao era faná-
tico do futebol, mas estava 
sempre ao par do que se 
passava com a sua equipa 
preferida, o Sporting.

Além de Carlos e Gil 
Cunha, deixa os �lhos Isi-
dro e Rui Jorge e a sua �-
lha, Arminda. Sobrevivem-
-lhe ainda seis netos e dois 
bisnetos.
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Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T .  4 0 1 . 7 2 8 . 4 9 9 1  •  C .  4 0 1 . 8 3 7 . 7 1 7 0
Email:  pessoaptimes@gmail.com

Tel. 401-837-7170

1970s
Manuel Amaral (deceased); Jose Bairos; Duarte Carvalho; José Chaves 
(deceased); Dorothea Clinton (deceased); Josh Coburn; Maria Angelina 
Costa; Victor Do Couto; Tony de Castro; Hermano de Mello; John Feitor 
(deceased); Zelia Pacheco Kelleher; Fernando Lopes (deceased); José Luis 
(Mr. COPA) (deceased); Maria Manuel Moreira; Albert Pacheco; Carmen 
Pacheco-Medeiros; Robert (Bob) Perry; Rosa-Maria Cardoso Pinto; Mary 
Roderick (deceased); Manny Rogers; Margaret C. Serpa; Valadão Serpa; 
Aurélio Torres; Maria Torres; Cambridge Mayor Alfred Vellucci (deceased); 
Caetano S. Vital.

1980s
Albano Ponte; António Cardoso; António Couto (deceased);  
Belmira Cordeiro; Manuel Coutinho (deceased); António Fontes (deceased); 
Mario Furtado (deceased); Mary Ghioni; Luisa Gonçalves (deceased);  
João Soares; Julia Story

1990s
Adir Baldelim; Jorge Cardoso; Victor Do Couto; John Dreyer; Mary Ann 
Lomba; Adélia Furtado Lopes (deceased); Célia Maciel; Glenn Mello; 
Lucieny Passamani; Luís Pedroso; Stephen Pereira; Elisia and Mark Saab; 
Ligia Taylor (deceased)

2000s
Michael Coelho; Carlos A. F. da Silva; Norberto Felix; Alvaro Lima; Isaac 
Machado; Ana Nava; Osvalda Rodrigues; Jose�na Silva; Denise Speziale; 
Cambridge City Councillor Tim Toomey; Joe Vasconcelos. 

2010s
Eusebio Arruda; Mark Cafua; Duarte Carvalho; Mary Cassesso; Joe 
Cerqueira; Philip Chaves; Salvi Couto; Sal Couto; John B. Cruz; Somerville 
Mayor Joseph A. Curtatone; Rui Domingos; Paul Ferreira; Antonio Frias; Tony 
Lafuente; Milena Mello; Gilda Nogueira; Angela and Daniel Rao; Arthur 
Rodrigues; Fernando Sardinha; Dinart Serpa; Manny Silva; Walter Sousa 

THE BUILDERS OF MAPS
Celebrating MAPS’ 50+1 Anniversary by honoring 

those who played a major role in the creation, 
development and expansion of our organization.

There are hundreds more outstanding people who 
also deserve our gratitude and recognition. To all of 

them we say “Muito Obrigado”.
Saturday, October 9, 2021 | 5:30pm

Boston Marriott Cambridge
50 Broadway, Cambridge, MA

maps-inc.org/gala2021

COCKTAIL RECEPTION, BANQUET WITH COMPLIMENTARY WINE SERVICE, SILENT AUCTION, ANNIVERSARY CEREMONY, ENTERTAINMENT AND MORE!

Cafua, Carvalho, Couto, Rodrigues,
Sardinha and Serpa Families

MEET OUR SPONSORS:

DIAMOND GOLDPLATINUM

SILVER

MEDIA SPONSORS:

BRONZE

COMPLETE  •  GRAPHICS  •  SOLUTIONS  •  SINCE 1921

Nos 100 anos do Clube Juventude Lusitana 

Lusitana Sports, a primeira componente 
do Clube Juventude Lusitana (1922)
Escola Portuguesa (1929), a quarta componente
festejaram a sua história no passado sábado

• Texto de Augusto Pessoa • Fotos cedidas

Desporto e ensino, duas componentes que serviram de 
alicerce ao aparecimento da “catedral erguida em nome 
de Portugal”. 

Mas dos alicerces foram surgindo rami�cações como 
os ramos de uma árvore cujos frutos, no caso da escola, 
foram desabrochando jovens que lá estiveram a mostrar 
os ensinamentos da língua portuguesa.

Do futebol �cam as taças e as camadas jovens a mos-
trar que o futebol também deu os seus frutos.

João Patita, o professor mais antigo, trouxe o �lho John 
Patita como exemplo do seu trabalho. Estiveram também 

Eva Franco, acompanhada pela mãe que também foi alu-
na da escola portuguesa e ainda So�a De La Vega Alar-
con.

Uma lição no meio das gentes do desporto.
E estes eram mais. Coordenados por Dennis Candeias 

e Victor Oliveira, mataram saudades das grandes vitórias 
e dos velhos camaradas de armas que se dignaram estar 

presentes.
Italo Bracoli, José Fonseca, João Carvalho, Adolfo Sa-

les, Diniz Andrade, Manny Veiga, Hirley Giraldo, Octá-
vio Arboleda, Jaime Toro, Eugene Semedo Garay, Ma-
nuel Batalau, Auginaldo Pires, Alan Le champion, José 
Augusto, Dominic Petrarca, Carlos Silveira, Dimas Vi-
veiros, Norley Tavares, Joe Gomes, Nick Resendes, Ma-
rio Pereira, Joe Costa, Rick Robens, Carlos Silva, Javier 
Centeno, Mauricio Sossa, Cecílio Rodrigues, Aka-Tchi-
la, Joy da Silva, Jorge Morais, César Santos, Rick Ro-
bens, Sérgio Loureiro, José Fernandes, Nelson Faria, Ar-
thur Jones, Luís Faria, Tony Figueiredo, Jacob Maccall.

Alguns dos atletas e dirigentes que integraram a equipa do Lusitana Sports em vários anos.

Italo Bracolo, italiano que esteve durante alguns anos 
ligado ao Lusitana Sports.

Na foto acima, três alunos da escola portuguesa do 
Clube Juventude Lusitana, Eva Franco, John Patita e 
Sofia De La :ega Alarcon
Na foto abaixo, :ictor 3liZeira e Dennis Candeias.
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Manuel Terra Maduro homenageado Sócio Honorário 
do Clube Recreativo e Cultural Português do Warren 

• Texto e fotos de Augusto Pessoa

Manuel Terra Maduro, 
com um longo palmarés 
de apoio ao Clube Re-
creativo Cultural Por-
tuguês do Warren, teve 
honras de homenagem 
de sócio honorário, sub-
linhando a sua ação junto 
daquela presença lusa em 
Warren. 

Manuel Terra Maduro 
nasceu a 23 de outubro 
de 1950 em Porto Novo, 
Ribeira Seca, São Sebas-
tião, ilha Terceira, �lho 
de Manuel Maduro e 
Margarida Terra Maduro.

Completou a instrução 
primária na escola da Ri-
beira Seca.

Não havendo facilida-
des de postos de trabalho 
nos pequenos recursos 
da freguesia o sentido da 
sobrevivência levou-o à 
pro�ssão de pedreiro. 

Com todas estas limi-
tações seguiu o exemplos 
de milhares de pessoas. 
Procurar na América 
aquilo que a terra de ori-
gem não tinha condições 
para dar. 

A terra prometida esta-

va recheada de oportuni-
dades de emprego e como 
tal arranja colocação no 
ITT, Royal Electric, Ca-
rol Cable. Fábricas de 
cabo condutor de corren-
te de alta tensão, que seria 
o ganha pão de milhares 
de portugueses e o con-
sequente sustento das fa-
mílias. Compra de casa e 
outros bens materiais que 
as origens, nunca pode-
riam facilitar. 

Mas estando numa terra 
de oportunidades, licen-
ciou-se na compra e ven-
da de propriedades nos 
estados de Rhode Island e 
Massachusetts. Depois de 
uma bem sucedida carrei-
ra pro�ssional resolve-se 
pela reforma que aconte-
ce a 13 de Abril de 2013. 

Casado com Juanita 
Maduro, dedicou-se ao 
Clube Recreativo e Cul-
tural Português do War-
ren em várias posições 
num contributo à sua per-
manência de portas aber-
tas, como presença lusa 
em Rhode Island. Direc-
tor Desportivo. O Warren 

Soccer Club foi uma das 
formações mais temidas 
nos tempos áureos da 
Luso American Soccer 
Association (LASA). Ge-
rente das propriedades. 
Vice-presidente numa 
colaboração direta ao 
presidente em direções 
de grande êxito. Era ir-

Santa Isabel e banda de 
Santa Isabel em Bristol. 

Conhecedor da comu-
nidade e dos mais diretos 
intervenientes, não lhe 
foi difícil traçar o per�l 
do homenageado assim 
como da organização 
onde Manuel Terra Ma-
duro se distingiu como 
dirigente associativo. 

O Clube Recreativo 
Cultural Português do 
Warren entra no trajeto 
associativo, através do 
des�le de carnaval, para 
o que dispõe de um ex-
celente palco e não me-
nos excelent acústica. De 
fácil visibilidade, torna o 
salão muito popular pelo 
carnaval.

Distingue-se também 
pelas festas em honra do 
Espírito Santo. 

Recuando nos tempos 

foi uma forte presença 
nos tempos da Luso Ame-
rican Soccer Association 
(LASA) com a equipa do 
Warren Soccer Club a dar 
muito boa conta de si.

O coordenador da noite 
do banquete foi João Ter-
ra, com um longo palma-
rés junto daquela organi-
zação e uma forte aposta 
na preservação e projeção 
do Clube Recreativo Cul-
tural Português do War-
ren.

Estiveram com João 
Terra, Frank Cunha, Ana-
bela Cunha e Maria Vala-
dão.

MADURO MASONRY
Warren, RI

Saudamos Manuel Maduro pela justa 
e merecida homenagem de que foi alvo sendo 

distinguido sócio honorário do Clube Recreativo 
e Cultural Português de Warren

AZOREAN LOC
Manuel Maduro agradece a homenagem 

de que foi alvo sendo distinguido
sócio honorário do Clube Recreativo 

e Cultural Português de Warren

O empresário Joseph Paiva, que foi mestre de ceri-
mónias saúda Manuel Maduro homenageado no pas-
sado sábado sócio honorário pelo Clube Recreativo e 
Cultural Português do Warren.

Manuel Terra Maduro rece-
be de Frank Cunha a placa 
com que foi distinguido 
sócio honorário pelo Clube 
Recreativo Cultural Portu-
guês de Warren.

mão de Maria Margarida 
Maduro Pereira (já faleci-
da) e irmão de Francisco 
Terra Maduro, este atual-
mente vice-presidente do 
Clube Recreativo. 

O salão nobre do Clube 
Recreativo Cultural Por-
tuguês encheu numa ho-
menagen a Manuel Terra 
Maduro e numa demons-
tração da popularidade do 
distinguido.

Entre o numeroso gru-
po de amigos de salien-
tar a presença dos corpos 
diretivos da banda Santa 
Isabel de Bristol. 

O mestre de cerimónias 
foi o empresário Joseph 
Paiva, proprietário da Pai-
va’s Insurance em East 
Providence e ativo ele-
mento junto da igreja de 

Manuel Terra Maduro ladeado pelo irmão Francisco Terra Maduro e esposa du-
rante a festa em sua homenagem no Clube Recreativo e Cultural Português no 
passado sábado. Na foto abaixo, Frank Cunha com Tony Ávila, João Terra e outros 
membros do Clube Recreativo e Cultural Português de Warren.

Joseph Paiva e esposa com elementos do corpo diretivo da Banda de Santa Isa-
bel em Bristol, RI.

Frank Cunha e esposa.
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Saudamos Manuel Terra  Maduro, justamente 
homenageado sócio honorário do Clube 

Recreativo e Cultural Português de Warren

Alexandre e Nicholas Paiva dão seguimento à Paiva’s Agency
•  F OT OS E T EX T O DE AU GU ST O P ESSOA

As segundas gerações, para satisfação
dos pais, estão a dar seguimento às suas
iniciativas empresariais. Formam-se.
Tentam sair do chapéu de proteção. Vão
em procura de trabalho. Não tarda muito
para que os venhamos a encontrar a
trabalhar com os pais.

Alexandre Paiva é disto um exemplo,
tal como seu irmão Nicholas Paiva.
Ambos frequentaram a St. Elizabeth
School em Bristol até 2005 quando este
estabelecimento de ensino encerrou.
Passaram para o Sacred Heart School em
East Providence. Não deixa de ser curioso
de ambos concluirem o Bishop Connoly
High School em 2010 e 2012.

Alexandre Paiva frequentou o Bristol
Community College e a University of
Hartford, onde concluiu o curso de
Business Administration.

Nicholas tirou o curso também em
business do Bristol Community College.
Nos anos 2016 - 2017.

Concluiram os exames que e os deixam
aptos a prosseguir na venda de seguros
em Rhode Island.

“Estou radiante por ver que o meu
trabalho vai ter continuidade. Já temos
visto negócios desaparecer pelo desin-
teresse dos filhos. Se as coisas se manti-
veram como estão a Paiva Agency tem
futuro”, disse Joe Paiva.

Joseph Paiva é um reconhecido profis-
sional no ramo de seguros. Com escritó-
rios em East Providence (Warren Ave-
nue), criou ao longo dos tempos uma
vasta clientela, fruto do trabalho aten-
cioso e cuidados que vem desenvolvendo
ao longo dos anos.  Sendo um elemento
ativo da comunidade tem recebido a
preferência do nosso grupo étnico que
pode receber todas as informações na
língua de Camões.

“Começámos em 1983 junto da Met-
ropolitan onde estive pelo período de
cinco anos e meio. Após este início e em
conjunto com a experiência que tinha de
real estate, abri a Paiva Insurance Agen-
cy, um ramo que se complicou burocrati-

camente e em termos financeiros. Quan-
do comecei as coisas eram muito mais
simples. Por exemplo o seguro de pro-
priedades era fácil de fazer. Preços razoá-
veis. Estamos a falar entre $250 a 300
dólares. O mesmo seguro nos dias de hoje
ronda as $800.

Estes aumentos refletem-se quer no
estado de RI, quer em MA, pela sua
proximidade ao mar. Esta mudança veio
como que por contágio com os furacões
registados nos estados do sul.

Desde o furacão Bob que estas áreas
não têm sido atingidas por grandes tem-
porais, a não ser chuva e vento com raja-
das um pouco acima do normal, assim
como inundações em áreas mais baixas
junto a rios e ao mar. Acontece que as
companhias de seguros vêm vaticinando
que dado o longo período de tempo em
que não somos fustigados por grandes
temporais, estes podem acontecer. Como
os furacões ganham muita força sobre o
mar e como temos uma longa faixa
costeira, as propriedades junto ao mar
podem ser fortemente atingidas. No caso
de sermos fustigados por algum tempo-
ral, os prémios que as companhias de
seguros irão pagar aos supostos atingidos,
levará ao fim das mesmas. As atuais
apólices têm duas deduções, onde não
consta temporal. Existem apólices que
chega a atingir os cinco por cento do valor
da casa. Uma propriedade com uma
apólice de seguros na ordem das 200 a
250 mil dólares, cinco por cento são 10
mil dólares, o que significa que os pri-
meiras 10 mil dólares de prejuízo são da
responsabilidade do proprietário.

Lanço um alerta à comunidade para
esta situação, que pode ser uma surpresa
desagradavel”, diz Joseph Paiva, que faz
equipa com sua esposa, Odília Paiva e
agora com os f ilhos Alexandre e
Nicholas.

“Estamos aqui para informar pelo que
basta consultar o nosso anúncio nesta
página. Telefone ou venha pessoalmente.
E não deixe para amanhã o que pode fazer

hoje. Não se deixe surpreender. Não vá
na velha teoria do mais baixo, que pode
acabar por ser muito mais caro.

Faça uma análise à sua apólice de
seguros. Se está confuso, ou se tem dú-
vidas, cá estamos para informar”, subli-
nhou Joseph Paiva, que a comunidade
conhece graças ao profissionalismo no
ramo de seguros e pelo seu envolvimento
comunitário junto dos Amigos de Rabo
de Peixe, organização a que já presidiu,
tendo sido um dos convidados aquando
da elevação a vila, daquela freguesia do
concelho da Ribeira Grande, da ilha de
São Miguel.

No ramos dos seguros, de referenciar
o seguro automóvel que não apresenta
grandes modificações “o seguro do carro
quer seja contra terceiros ou contra todos
os riscos, pouco modifiou. As compa-
nhias no momento atual estão mais preo-
cupados com os seguro das casas. Por
vezes faz-se muito barulho em que o
seguro casa/carro na mesma companhia
da facilidade ao cliente. Na verdade nem
sempre é assim. É uma ilusão. Não

podemos esquecer que temos compa-
nhias de seguros, mais vocacionadas ou
para o ramo automóvel ou para a pro-
priedade.

Temos mais de uma dúzia de
companhias e todas elas com diversas
vocações. Convém no entanto sublinhar
que sou um agente independente e como
tal em condições de oferecer ao cliente o
que melhor satisfaz as suas exigências e
necessidades”, alertou Paiva, que não
deixa de sublinhar as regalias de uma
apólice familar em seguro automóvel.

“A partir do primeiro carro, os que se
seguirem têm mais ou menos 20 por
cento de desconto. Os filhos podem fazer
parte da mesma apólice, se bem que os
carros têm de estar registados sob o nome
do pai ou da mãe”, concluiu Joseph Paiva,
que mantém vasta clientela, sinónimo de
profissionalismo e aceitação da clientela.
“O seguro não é um luxo mas uma
necessidade”, afirma, Joe Paiva ladeado
pela esposa Odília e os filhos Alecandre
e Nicholas Paiva.

J o s e p h  P a i v a  c o m  a  e s p o s a  O d í l i a  P a i v a  e  o s  fi l h o s  A l e x a n d r e  e  N i c h o l a s  Paiva.
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Obrigado a todos que participaram na prova 
de atletismo 5K integrada nas celebrações 

do Dia de Portugal/RI 2021! 
O vosso entusiasmo e dedicação foram 

indispensáveis ao grandioso êxito!
Bem hajam!

Ana Isabel dos Reis Couto
Presidente da Comissão Organizadora das Celebrações do Dia de Portugal

Dia de Portugal/RI/2021

Prova de atletismo 5K encerrou em apoteose 
as celebrações limitadas pela pandemia

• Texto e fotos de Augusto Pessoa

A prova de atletismo 5K foi organizada com a mestria 
de um espetáculo que se concluiu num grandioso êxito. 

A prova de atletismo 5K encerrou com chave de ouro 
na excelência do Colt State Park em Bristol tendo por 
fundo a baía de Narragansett sob sol radioso de tempera-
turas frescas pelas 7:00 e já um pouco mais quente pelas 
10:00, quando Ana Isabel dos Reis Couto, presidente das 
celebrações, fez soar a corneta da partida. 

Mas a prova 5K tinha a �nalidade do apoio à organiza-
ção Nathan’s Angels, fundada pela lusodescendente Me-
lissa Soares, que sentiu a dor de ver partir um anjo pela 
fatídica doença do cancro. Camões, que é o tema princi-
pal das celebrações, lá no assento eterno onde subiu deve 
estar orgulhoso pelo facto de não ser só Os Lusíadas, a 
epopeia dos descobrimentos e os perigos e guerras es-
forçados, mais do que prometia a força humana, mas o 
apoio, precisamente à fragilidade de nós na terra  a quem 
o cancro rouba jovens e menos jovens sem dó nem pie-
dade.

E foram precisamente os familiares de jovens que par-
tiram, aliados àqueles a quem as novas tecnologias con-
tribuiram para salvar os mais afortunados da sorte, deixa-
ram correr lágrimas de tristeza e alegria. 

Foram cerca de 200 pessoas, entre participantes e fa-
miliares, que se juntaram a esta prova de atletismo, exer-
cício físico, confraternização e apoio à organização Na-
than’s Angels.

Ana Isabel Reis Couto, presidente das celebrações, 
primou por uma organização impecável em que nada fa-
lhou, desde a partida à chegada. Fomos ver como era para 
contar como foi. Fizemos todo o percurso, devidamente 
assinalado com balões e nas zonas de mudança de dire-
ção com placas 5K/Dia de Portugal/RI/2021.

Havia distribuição de garrafas de água em pontos do 
percurso. A polícia do parque deu uma ajudinha, princi-
palmente na travessia das estradas de acesso ao parque, 
com o tráfego limitado a uma faixa de rodagem. Os tem-
pos para os interessados eram cronometrados e para os 
restantes eram classi�cados pela faixa etária. 

A senhora Silveira, que fez questão em nos dizer que 
era assídua leitora do Portuguese Times de que é assinan-
te desde há longa data, foi uma das vencedoras. “Como é 
a primeira vez que ganho alguma coisa, acho que tenho 
direito a fotogra�a, com toda a família”. 

São estes pormenores que fazem do Portuguese Times 
único em termos de preservação e projeção das iniciati-
vas comunitárias.

Primamos pela presença em tudo em que a comunidade 
se movimenta. E aqui realça a preferência na preservação 
e projeção das iniciativas comunitárias dada ao Portugue-
se Times. Se estivemos, éramos os únicos, quando as ce-
lebrações do Dia de Portugal arrancaram em Providence, 
pela mão de Rogério Medina. Se estivemos, quando o 
mesmo Rogério Medina, arrisca o regresso a Providence, 
como lugar único e de excelência para as celebrações do 
Dia de Portugal. E estivemos, com fotas inéditas, quan-
do o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
transportou a tocha e acendeu a chama da portugalidade, 

Um grupo com vários participantes na prova de atletismo 5K integrada nas celebrações do Dia de Portugal/RI 
2021 no passado sábado no Colt State Park em Bristol.

Elementos da comissão organizadora das celebrações do Dia de Portugal/Rhode Island 2021, vendo-se na 
foto Maria João, Martinha Javid, Orlando Mateus e Lina Cabral.

Na foto abaixo, participantes da prova de atletismo no Colt State Park em Bristol.

(Continua na página seguinte)



Quarta-feira, 06 de outubro de 2021 PORTUGUESE TIMES Comunidades 11

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal 
Consultant 

Commonwealth 
of Massachusetts

juditeteodoro@gmail.com

perante milhares de pessoas, em pleno arraial do Dia 
de Portugal. Temos de parafrasear Camões, quando diz 
“Cesse tudo o que a musa antiga canta, que outros mais 
altos, valores se levantam”. 

O Dia de Portugal em Rhode Island, quer seja na dis-
puta da prova de atletismo 5k em lugar de excelência 
no Colt State Park em Bristol, quer seja na receção a 
Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República de 
Portugal em pleno arraial, perante milhares de pessoas, 
são passagens históricas, só igualadas pela visita do en-
tão Presidente da República, Mário Soares, quando foi 
recebido por um mar de gente no Clube Juventude Lusi-
tana em Cumberland. 

Só no campo de futebol, com o velho coreto a servir de 
palco, estiveram 3 mil pessoas. Para que mais palavras, 
os factos e as fotos falam por si.

“Obrigado. Obrigado a todos. A vossa presença foi 
o grande aditivo ao êxito do 5K. O vosso entusiasmo. 
A vossa dedicação. Foi um contributo indispensável ao 
grandioso êxito. O lugar de excelência que nos foi facili-
tado. O apoio de São Pedro, que nos brindou com tempe-
raturas excelentes. Para todos vós do fundo do coração. 
Obrigado. 

E ainda mais relevante quando a �nalidade, além de 
festejar Portugal, o apoio à organização Nathan’s An-
gels”, sublinhou Ana Isabel dos Reis Couto, presidente 
das celebrações do Dia de Portugal/RI.

Nota: 
Um agradecimento especial a Maria João pelo apoio 

dado à identi�cação das fotos, quando já eram 11:00 da 
noite de domingo.

Dia de Portugal/RI/2021

Prova de atletismo 5K encerrou em apoteose 
as celebrações limitadas pela pandemia
(Continuação da página anterior)

Sabrina Brum, Martinha Javid, Lina Cabral e Ana Isabel dos Reis Couto. Na foto abaixo, o grupo de Lucille 
Avelar, de Nathan’s Angels.

O empresário português Al Medina, grande apoiante 
das iniciativas sócio-culturais portuguesas na Nova 
Inglaterra, com Connie Furtado durante a prova de 
atletismo 5K no Colt State Park em Bristol, RI.

Ana Isabel dos Reis Cou-
to, presidente das cele-
brações do Dia de Portu-
gal em Rhode Island.
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União Portuguesa Bene�cente: 96 anos 

Quase um século a defender os valores sócio-culturais 
da comunidade portuguesa nos Estados Unidos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A União Portuguesa Be-
ne�cente, com sede em 
Pawtucket, RI, festejou no 
passado sábado 96 anos de 
existência.

A presidente Judy Pa-
checo, que tem conseguido 
manter o barco a navegar 
em águas calmas, teve o 
cuidado de apresentar uma 
sala muito bem decorada. 
Uma mesa de aperitivos, 
que como já vem sendo ha-
bitual, aposta na qualidade 
e uma forma de dar as boas 
vindas a todos quantos dão 
preferência à União Portu-
guesa Bene�cente para as 
grandes iniciativas que ali 
se realizam. 

Desta vez foi o aniver-
sário. A semana anterior 
tinha sido Noite Havaiana. 
Salões cheios mostram a 
preferência que os associa-
dos e comunidade em ge-
ral dão à União Portuguesa 
Bene�cente. 

De uma festa de aniver-
sário realçaram alguns fac-
tores históricos que Por-
tuguese Times vem reco-
lhendo ao longo dos anos.

Esteve presente e distin-
guida como Sócia Honorá-
ria com 60 anos de ligação 
à União Portuguesa Bene-
�cente Astrid Tavares.

Sempre a conhecemos 
como secretária. Esteve 49 
anos no desempenho da-
quelas funções. Nunca se 
esquecia de comunicar ao 
Portuguese Times a data 
das festas de Natal. A to-
mada de posse. O aniversá-
rio. E a data da convenção 
anual. Muito exigente em 
tudo o que enviava. Não 
perdoava falhas. Criou 
amizades e antipatias. Mas 
se ali prestou serviço du-
rante 49 anos era porque as 
amizades ultrapassavam as 
antipatias.

Nasceu na freguesia de 
São José, Ponta Delgada, 
São Miguel a 8 de dezem-
bro de 1939. 

Naquele espírito aventu-
reiro que tem caracteriza-

do as nossas gentes, vem 
para os EUA.

Sente-se atraída pela 
União Portuguesa Bene�-
cente, com sede na Plea-
sant St. em Pawtucket, a 
que passa a pertencer com 
apenas 21 anos de idade. A 
23 de abril de 1961 passa 
a pertencer à Sucural 12. 
Transfere-se para Sucursal 
1 no dia 2 de outubro de 
1984. Ultimamente esteve 
ligada aos corpos diretivos 
da sede geral. Ao longo 
das administrações de que 
fez parte, foi sempre uma 
voz ativa e conhecedora 
dos meandros da UPB. 
Continua a ser um forte 
apoio, quando necessário, 
junto da atual presidente 
Judy Pacheco. 

Jorge Paheco foi mais 
um destacado elemento 
da UPB distinguido Só-
cio Honorário, pelos re-
levantes serviços presta-
dos. Nasceu a 28 de maio 
de 1958 na freguesia das 
Feteiras do Sul, Ponta 
Delgada, São Miguel. A 
sua entrada para a União 
Portuguesa Bene�cente 
acontece a 9 de outubro de 
1993 para a Sucursal n.º 1. 

Com 28 anos de associa-
do foi eleito para a presi-
dência da Sede Geral, nos 
anos de 2006-2012-2013. 
Tendo já desempenhado 
por 4 anos as funções de 
vice-presidente. Presidente 

da Sucursal N.º1. Recebe-
dor por mais de 10 anos. 
Faz ainda parte da Marcha 
da União Portuguesa Be-
ne�cente, Irmandade do 
Divino Espírito Santo da 
UPB, Rancho Ramos de 
Oliveira da UPB. No mo-
mento atual é vice-presi-
dente da sede geral e vice-
-presidente da Hora Social. 
Além da sua atividade jun-
to da UPB é romeiro junto 
da igreja de Santo António, 
onde já foi mestre daquela 
tradição pelas ruas de Pa-
wtucket. 

Victor Andrade, a segun-
da presença histórica nos 
96 anos da União Portu-
guesa Bene�cente.

“Todo o homem é gran-
de ou nulo na razão directa 
da in�uência da sua acção 
no meio em que vive e na 
proporção que a sua obra 
resulte no benefício das 
gerações futuras”... Quem 
o disse foi Jorge Almeida 
em cuja presidência cele-
brou os 75 anos da União 
Portuguesa Bene�cente.

A forte ação de Victor 
Andrade re�ete-se nas 
presidências que desempe-
nhou desde 1983.

Daí para cá foi sem-
pre um ativo elemento no 
mundo comunitário com 
a UPB a marcar presença 
nas mais diversas iniciati-
vas sócio-culturais da co-
munidade e especial nas 

celebrações do Dia de Por-
tugal. Esteve na presidên-
cia desde 1983 e seguindo 
em 1986, 87, 88, 1990, 96 
e 1987. 

E surpreendentemente 
esteve presente no aniver-
sário, Jorge Almeida, o 
presidente mais jovem jun-
to da UPB. 

A sua coroa de glória 
foram as celebrações dos 
75 anos que obrigou a que 
fossem festejados no salão 
de festas na igreja de San-
to António em Pawtucket, 
para poder albergar as 600 
pessoas que tomaram parte 
no jantar comemorativo. 

Jorge Almeida assumiu 
a presidência em 1989, 
1993, 94, 95 e 2000. 

Como se depreende, os 
96 anos da União Portu-
guesa foram celebrados 
com a atual presidente 
Judy Pacheco, ladeada 
pelo seu marido e vice-pre-
sidente Jorge Pacheco, dis-
tinguido sócio honorário, 
Astrid Tavares, distinguida 
sócio honorária. 

Houve ainda mais duas 
distinções.

Paulo da Silva “Placa de 
Honra”. O distinguido nas-
ceu na Horta, Faial, Aço-
res, a 23 de dezembro de 
1960. Passou a fazer parte 
da União Portuguesa Beni-
�cente desde 12 de dezem-
bro de 1997, pertencendo 
à sucursal N.º 1. Com 24 
anos de associado tem 
ocupado a posição de se-
cretário. Soma quatro anos 
de secretário, Sucursal N.º 
12. Entre as mais diversas 
posições tem feito parte da 
renovação dos estatutos. 

Maria Rodrigues “Placa 
de Honra”. A distinguida 
nasceu na freguesia das 
Feteiras do Sul, Ponta Del-
gada, Açores, a 13 de fe-
vereiro de 1960. Soma 23 

anos de associada da UPB 
desde 13 de julho de 1998. 
Atualmente desempenha 
as funções de tesoureira 
da Diretoria Geral, posição 
que já havia desempenha-
do anteriormente.

Atribuição de bolsas 
de estudo 

Ao longo dos tempos 
tem havido um relevante 
apoio aos jovens alunos 
que optam por continuar 
os estudos académicos.

Na passagem dos 96 
anos da União Portuguesa 
Bene�cente, foram galar-
doados com bolsas de estu-
do no valor de $1000 (Mil 
dólares) Nathan Fournier, 
Olivia Belastracci, Jacob 
Câmara.

A UPB teve origem na 
Califórnia em conjunto 
com a União Portuguesa 
Continental. Entre as su-
cursais espalhadas pelos 
EUA surgia a Sucursal nº 
8, Luís de Camões em Pa-
wtucket com cerca de 50 
membros. A grande dis-
tância entre RI e Califór-
nia levava imenso tempo 
na resolução de problemas 
surgidos junto da sucursal 
8, situação que viria a ori-
ginar a independência da 
UPC da Califórnia.

Mas os problemas não se 
�cariam, quando os asso-
ciados apenas queriam ad-
mitir membros originários 
do Continente. Isto ori-
ginou a divisão das então 
criadas sucursais de Mas-
sachusetts e Rhode Island. 

As sucursais de Massa-
chusetts foram para Ply-
mouth onde se fundou a 
União Portuguesa Conti-
nental dos EUA, admitin-
do somente membros orin-
dos do Continente.

Em Pawtucket fundou-

-se a União Portuguesa 
Bene�cente, que admitia 
todos os �lhos de bandeira 
portuguesa, sem distinção 
de cor, raça ou religião. 
Como nota curiosa ambas 
as sociedades surgiram da 
União Portuguesa Conti-
nental da Califórnia.

Mas as “guerras” da in-
dependência não se �ca-
ram por aqui. 

Os sócios de Pawtucket 
participaram à Sociedade 
da Califórnia a decisão da 
sucursal Luís de Camões 
para se tornar independen-
te. Porém havia membros 
que não concordavam e le-
varam a sucursal (Luís de 
Camões) para Valley Falls. 

Em Pawtucket fundou-se 
então a União Portugue-
sa Benevolente, que mais 
tarde daria origem à União 
Portuguesa Bene�cente. 

Os nomes que mais se 
distinguiram na fundação 
da sociedade foram: Antó-
nio de Oliveira, Francisco 
Fernandes Ferrão, Armin-
do A. Albuquerque, José 
Pedro Monteiro, João C. 
Albuquerque, Diamanti-
no Ventura, José Daniel 
Braga, José Thomas, An-
tónio Coelho, João Abreu, 
Joaquim S. Miranda, José 
Augusto Tavares, Abrah-
ão Tavares, José Coelho, 
Amadeu da Nave.

Foi escolhido por una-
nimidade para presidente 
António de Oliveira e para 
secretário temporário Ar-
mindo A. Albuquerque, 
cuja tomada de posse teve 
lugar no Clube Republica-
no Português (mais tarde 
Clube Social Português) 
na Pleasant Street a 3 de 
Abril de 1926. 

Como curiosidade pode-
mos acrescentar que Ar-
mindo A. Albuquerque fez 
juramento de desempenhar 
as suas obrigações e com 
lealdade perante o notário 
público Charles A. Sylvia. 

(Mais fotos na página 16)
Judy Pacheco, presidente da sede geral da UPB, com os sócios honorários Astrid 
Tavares e Victor Andrade.

Os sócios honorários Jorge Pacheco e Astrid Tavares 
com Judy Pacheco.

O casal Judy e Jorge Pacheco ladeia Jorge Almeida 
durante a festa do 96º aniversário da União Portugue-
sa Beneficente no Tassado sábado em 4a[tucOet.
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Prova de atletismo do Dia 
de Portugal em RI

Linda Amaral, Lina Cabral, Connie e Al Medina, Emília Amaral, Tony Teixeira e 
Maria Sebastião.

A família Silveira

Equipa de voluntários do Citizens Bank

Voluntárias da organização MAE, liderada e fundada por Martinha Javid.
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401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Saudamos 
a comissão 

organizadora das 
celebrações do 

Dia de Portugal 
em RI pelo sucesso 

da prova 
de atletismo 5K

Prova de atletismo 5K do Dia de Portugal em Rhode 
Island revestiu-se de sucesso

Melissa Soares, fundadora da Nathan’s Angels, com Maria Sebastião e Emília 
Amaral durante a prova de atletismo 5K integrada nas celebrações do Dia de Por-
tugal/Rhode Island 2021.

Martinha Javid, vice-presidente da comissão organizadora das celebrações do 
Dia de Portugal/RI 2021, ladeada por Maria João, Orlando Mateus e Lina Cabral 
durante a prova de atletismo 5K na manhã do passado sábado no Colt State Park 
em Bristol, RI.

Melissa Soares, Lucille Avelar, Maria Sebastião, Emília Amaral e Sandra Dias Gio-
vaneli, de Nathan’s Angels. Na foto abaixo, o grupo de vencedores nas várias ca-
tegorias.

Sidney Beaulieu fotografada 
em frente ao Bay Queen
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Au�ra um bónus em dinheiro de 

ao abrir uma conta eChoice Checking  
e completar atividades quali�cativas*

            $200            $200

*Para quali�car/se para um um bonus de $200, conta de cheques eChoice deve ser aberta até 31 de outubro de 2021. Durante cada o período de cada 3 
declarações, o cliente deve: (1) satisfazer as quali�cações eChoice Checking  (a inscrição em eStatements e um depósito direto ativo dispensam a taxa de 
serviço de $15 mensais, Taxas ATM estrangeiras, taxas e sobretaxas de desconto em caixas ATM até US $ 15); [2] tem três (3) transações com cartão de débito 
em POS e; [3] Faça três (3) Pagamentos de Contas. Bónus de $200 na conta para ser pago entre 120 e 150 dias após a abertura da conta, sujeito ao cumprimento 
de todas as quali�cações.  25 min para abrir uma conta à ordem eChoice. Apenas para clientes com novas contas de cheques. Conta não 
remunerada. O bónus é considerado juro e será declarado no Formulário 1099-INT do IRS. Oferta sujeita a alteração a qualquer momento.

Auferir um bonus de $200 é tão fácil como 1,2,3! 

Um 

Abra uma eChoice

Conta de Cheques

Dois

Faça 3 compras POS 

Debid Card em cada 

mês por 3 meses

Três

Faça 3 pagamentos cada 

mês, por 3 meses

Oferta válida apenas no nosso local em 
1238 Kempton Street, New Bedford

1-888-MECHANICS (632-4264) 
Mechanics-Coop.com

Nos Falamos Portugues!

Gerente da Sucursal fala Português

Prova de atletismo 5K nas celebrações do Dia de Portugal/RI 2021

Os participantes na prova de atletismo 5K na hora da partida no Colt State Park 
em Bristol, RI.

Leonel Teixeira e esposa com Al Medina e Connie Furtado

O grupo dos participantes na prova de atletismo 5K no Colt State Park em Bristol na manhã do passado domingo.
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A todos os nossos clientes, amigos e comunidade

em geral

votos de

FELIZ NATAL
E PRÓSPERO
ANO NOVO!

Saudamos a União Portuguesa Beneficente 
e os sócios honorários!

Saudamos a União Portuguesa

Beneficente em Pawtucket pela

celebração dos seus 95 anos de

existência, uma das mais ativas e

credenciadas organizações

portuguesas da Nova Inglaterra!

125 Sisson Ave.
Pawtucket, RI 02860

Nos seus 96 anos, UPB 
homenageou sócios

Judy Pacheco, presidente da sede geral da União 
4ortuguesa Beneficente, com o marido, Jorge 4a-
checo, nomeado sʬcio honorário desta coletiZidade 
portuguesa de Pawtucket, RI.

Jud] 4acheco com os sʬcios honorários Jorge 4acheco, Astrid TaZares e :ictor Andrade. Na foto abaixo com 
os corTos diretiZos da 9niʝo 4ortuguesa Beneficente.
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Matosinhos: Corpo encontrado 
a ϐlutuar junto ao Porto de LeixÙes

O corpo de um homem, com cerca de 60 anos, foi 
encontrado junto ao Porto de Leixões, em Matosi-
nhos, no passado sábado. “Foi esta noite detetado o 
corpo de um homem, com cerca de 60 anos e de na-
cionalidade polaca, que se encontrava a flutuar junto 
ao Porto de Leixões, desconhecendo-se o que terá 
estado na origem desta ocorrência”, referiu a Autori-
dade Marítima Nacional (AMN).

Vila Vi­osaǣ Semana do javail 
em �estival gastronómico

O Festival Gastronómico “Vila Viçosa à Mesa”, pro-
movido pelo município e pelos restaurantes daquele 
concelho do distrito de Évora, prevê ofertas gastro-
nómicas temáticas na primeira semana de cada mês 
durante o ano. A oferta gastronómica desta semana 
nos restaurantes aderentes à iniciativa vai permitir 
aos apreciadores degustarem as diversas formas de 
confeção de carne de javali.

Vila Realǣ Detido em ϐlagrante
por ca­a ilega

O Núcleo de Apoio Ambiental (NPA) de Vila Real da 
GNR deteve em flagrante um homem de ͹Ͷ anos por 
caça ilegal e perto de habitações naquele concelho. 
Segundo o Comando Territorial da GNR, na quinta-
-feira e no decorrer de uma ação de fiscalização ao 
exercício do ato venatório para prevenção e deteção 
de situações ilícitas, os militares detetaram o suspei-
to que se encontrava a caçar a uma distância inferior 
a 250 metros de habitações, tendo ainda na sua pos-
se espécies que não constam da lista de espécies ci-
negéticas para a respetiva jornada. A GNR apreendeu 
uma arma de caça, oito cartuchos de calibre 12, um 
livrete de manifesto de arma e uma carta de caçador.

Guardaǣ Tr²s servi­os de Saïde 
certiϐicados pela ISO 9001ǣ2015

A certificação I�O ͻͲͲͳ:ʹͲͳͷ que a Unidade de 
Esterilização da Unidade Local de �aúde ȋUL�Ȍ da 
Guarda detém desde ʹͲͲ͹ foi estendida ao Labo-
ratório de �aúde Pública e à Unidade de Gestão da 
Qualidade e do Risco. �egundo a UL� da Guarda, ǲo 
Bureau Veritas Certification, outorgou, ontem ȏquin-
ta-feiraȐ, ao final do dia, a certificação aos três ser-
viços, sem qualquer apontamento não conforme”. A 
fonte lembra que a UL� da Guarda ǲtem mais servi-
ços e atividades acreditadosȀcertificados, vindo as-
sim a instituição a ser reconhecida por organismos 
externos pelo seu trabalho de qualidade em prol da 
melhoria dos cuidados e da comunidade”.

M²daǣ Município promove 
ǲMercado da Terraǳ

A C�mara Municipal de Mêda organizou, domingo, 
mais uma edição do “Mercado da Terra”, destinado 
aos produtores do concelh, sob o lema “O sabor do 
que é nosso!”. O “Mercado da Terra” pretende ajudar 
os produtores locais na comercialização de produtos 
hortícolas de consumo imediato e fresco, produtos 
agrícolas, frutos secos, produtos agroalimentares 
(pão, mel, doces e compotas, enchidos, queijos, entre 
outrosȌ, flores, plantas e sementes, ervas aromáticas, 
ovos, licores e artesanato local.

Amadoraǣ Dia Internacional 
para a Redu­ão das Catástro�es

A C�mara Municipal vai realizar em ͳ͵ de outu-
bro um Ǯ�ebinarǯ para assinalar o Dia Internacional 
para a Redução das Catástrofes. O evento tem como 
prioridade alertar as comunidades para a urgência 
da prevenção e da mitigação dos riscos à escala local, 
nacional e internacional. ǲPara ʹͲʹͳ, a Organização 
das Nações Unidas lançou como tema para discussão 
o papel da cooperação internacional na promoção da 
resiliência e redução dos riscos à escala local”, refere 
o município. O ‘webinar’ contará com as presenças 
da secretária de Estado da Administração Interna, 
Patrícia Gaspar, e da presidente da Câmara Munici-
pal da Amadora, Carla Tavares, bem como de Helena 
Monteiro, da United Nations Office for Disaster Ris� 
Reduction, dos coordenadores da Proteção Civil da 
Amadora, Mafra e Matosinhos, respetivamente Luís 
Carvalho, Carlos Trindade e Susana Gonçalves, e de 
Sidnei Furtado, coordenador regional de Proteção e 
Defesa Civil de Campinas (Brasil).

Covid 19 (Dados de 03 de outubro)

Sete mortes e 449 novas infeções nas últimas 24 horas

Governo “deveria rever” aumentos do Salário Mínimo Nacional

Três portugueses envolvidos

Consórcio Internacional de Jornalistas de Investigação
revela que 14 líderes mundiais esconderam fortuna

Portugal registava no do-
mingo sete mortes atribuí-
das à covid-19, 449 novos 
casos de infeção pelo novo 
coronavírus SARS-CoV-2 
e um ligeiro aumento nos 
internamentos em enfer-
maria e em cuidados in-
tensivos, segundo dados da 
Direção-Geral da Saúde.

De acordo com o bo-
letim epidemiológico da 
Direção-Geral da Saúde 
(DGS), divulgado dia 03, 
estavam internadas 342 
pessoas, mais cinco em re-
lação a sábado, das quais 
69 em cuidados intensivos, 
mais quatro do que no sá-
bado.

As mortes ocorreram nas 
regiões Norte (2), Centro 
(1), Lisboa (3), e Algarve 
(1).

Desde o início da pan-
demia, em março de 2020, 

O Consórcio Internacio-
nal de Jornalistas de Inves-
tigação publicou um novo 
trabalho no qual revela que 
14 líderes mundiais no ati-
vo esconderam fortunas 
de milhares de milhões de 
dólares para não pagarem 
impostos. 

A este número juntam-se 
21 líderes que já não estão 
no poder e que também 
ocultaram propriedades e 
rendimentos.

Segundo o jornal Ex-
presso, que faz parte do 
consórcio, há três por-
tugueses envolvidos: os 
antigos ministros Nuno 
Morais Sarmento e Ma-
nuel Pinho e o advogado e 

go, o número de contactos 
em vigilância pelas auto-
ridades de saúde aumen-
tou (mais 75), totalizando 
27.560.

O novo coronavírus já 
infetou em Portugal pelo 
menos 494.897 homens e 
575.483 mulheres, segun-
do os dados da DGS.

Na região de Lisboa e 
Vale do Tejo foram noti�-
cadas 181 novas infeções, 
contabilizando-se até ago-
ra nesta área geográ�ca 
414.150 casos e 7.678 
mortos.

A região Norte registou 
135 novas infeções por 
SARS-CoV-2, totalizando 
410.805 casos de infeção e 
5.558 óbitos desde o início 
da crise pandémica.

Na região Centro regista-
vam-se mais 62 casos, per-
fazendo 143.150 infeções 

antigo deputado socialista 
Vitalino Canas.

A nova investigação do 
consórcio (ICIJ, na sigla 
em inglês), nomeada “Pan-
dora Papers”, põe a des-
coberto os segredos �nan-
ceiros daqueles 35 líderes 
mundiais (atuais e antigos) 
e de mais de 330 políticos 
e funcionários públicos, de 
91 países e territórios.

Entre os nomes referi-
dos na investigação, estão 
o rei Abdallah II da Jor-
dânia, o primeiro-ministro 
da República Checa, An-
drej Babis, e o Presidente 
do Equador, Guillermo 
Lasso, revela a investiga-
ção, publicada em órgãos 

Marcelo Rebelo de Sousa em São Tomé e Príncipe

de informação como The 
Washington Post, BBC e 
The Guardian.

A investigação (acessí-
vel em https://www.icij.
org/investigations/pando-
ra-papers/global-investiga-
tion-tax-havens-offshore/) 
revela ainda novos deta-
lhes sobre importantes 
doadores estrangeiros do 
Partido Conservador do 
primeiro-ministro britâni-
co, Boris Johnson, e deta-
lha atividades �nanceiras 
questionáveis do “ministro 
o�cioso de propaganda” 
do Presidente russo, Vladi-
mir Putin.

O círculo próximo do 
primeiro-ministro do Pa-

morreram em Portugal 
17.993 pessoas e foram 
registados 1.071.114 casos 
de infeção.

O maior número de óbi-
tos continua a concentrar-
-se entre os idosos com 
mais de 80 anos (11.733), 
seguidos da faixa etária 
entre os 70 e os 79 anos 
(3.853). 

Do total de vítimas mor-
tais registadas, até à data, 
em Portugal 9.438 eram 
homens e 8.555 mulheres.

Os dados divulgados 
pela DGS mostram tam-
bém que estão ativos 
mais 110, para um total 
de 30.367, e que 332 pes-
soas foram dadas como 
recuperadas da doença nas 
últimas 24 horas, o que au-
menta o total nacional para 
1.022.754 recuperados.

Entre sábado e domin-

e 3.149 mortos.
No Alentejo foram as-

sinalados 21 novos casos 
de infeção, totalizando 
39.003 contágios e 1.028 
mortos desde o início da 
pandemia.

No Algarve, o boletim de 
domingo da DGS contabi-
lizava 19 novos casos, acu-
mulando-se 42.790 contá-
gios pelo SARS-CoV-2 e 
466 mortes.

A Madeira contabilizou 
15 novos casos, soman-
do 12.318 infeções e 72 
mortes devido à doença 
covid-19 desde março de 
2020.

Entre os dias 2 e 3 de 
outubro, os Açores regista-
ram 16 novos casos, o que 
eleva para 8.898 contágios 
desde o início da pande-
mia. O número de óbitos 
mantém-se nos 42.

No sábado, o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa (3-E), visitou o navio-patrulha Zaire, da Marinha Portuguesa, 
que desde janeiro de 2018 se encontra em missão em São Tomé e Príncipe, no âmbito de um acordo bilateral. O chefe de Estado 
português chegou na sexta-feira a São Tomé e Príncipe para a cerimónia de posse do novo Presidente são-tomense, Carlos Vila 
Nova.

Foto: Miguel Figueiredo Lopes/Presidência da República/Lusa

quistão, Imran Khan, é de-
nunciado por ter escondido 
milhões de dólares em em-
presas e entidades exter-
nas. Também o Presidente 
queniano, Uhuru Kenyatta, 
e seis membros da sua fa-
mília são denunciados por 
deterem, em segredo, pelo 
menos 11 empresas no es-
trangeiro, uma das quais 
avaliada em 30 milhões de 
dólares.

O ICIJ diz ter baseado 
a sua investigação numa 
“fuga sem precedentes”, 
envolvendo cerca de dois 
milhões de documentos, 
trabalhados por 600 jorna-
listas, a “maior parceria da 
história do jornalismo”.

O presidente da Confe-
deração Empresarial de 
Portugal (CIP) considera 
que o Governo “deveria 
rever” a “fasquia” de au-
mento do Salário Míni-
mo Nacional (SMN) para 
2022 e 2023, garantindo 
que está disponível “para 
negociar”.

O SMN, atualmente nos 

665 euros, deverá ter – se-
gundo proposta do Go-
verno – um aumento em 
40 euros no próximo ano, 
para 705 euros, e chegar 
aos 750 euros mensais até 
2023.

Em entrevista à Antena 
1 e ao Jornal de Negócios, 
António Saraiva disse, no 
sábado, que, “se calhar”, 

em 2022 “não há condi-
ções” para aumentar o 
SMN para os 705 euros, 
dada “a signi�cativa perda 
de receitas e de empregos” 
que a crise pandémica pro-
vocou. 

Além disso, vincou, não 
faz sentido manter a meta 
dos 750 euros em 2023.

Os 705 euros propostos 

para o próximo ano, “nal-
guns casos, para algumas 
tipologias empresariais, 
são excessivos”, assina-
lou, reconhecendo que “o 
caminho” poderia passar, 
“provavelmente”, por duas 
velocidades.

“Estamos disponíveis 
(…) para negociar com 
sensatez”, assegurou.
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SATA realiza dois voos semanais 
entre Madeira e Nova Iorque 
a partir de 29 de novembro

A companhia SATA vai efetuar dois voos diretos 
por semana entre a Madeira e Nova Iorque a partir 
de 29 de novembro, indicou o presidente do Gover-
no Regional, Miguel Albuquerque. 

A operação decorre até 23 de março de 2022 e 
representa uma nova aposta do executivo madei-
rense para a retoma da atividade turística, uma das 
mais afetadas pela crise pandémica.

“Foi negociado com a SATA e vamos ter uma ope-
ração duas vezes por semana, voos direitos para 
Nova Iorque”, disse Miguel Albuquerque, à margem 
de uma visita ao Pavilhão da Flor, no centro do Fun-
chal, no âmbito da Festa da Flor.

O chefe do executivo madeirense sublinhou tra-
tar-se de uma “oportunidade única” para cativar o 
turismo norte-americano.

“É uma operação que todos nós esperamos que 
corra bem”, disse, reforçando: “Neste momento, é 
um mercado que nos interessa muito.”

Miguel Albuquerque indicou que a economia re-
gional já “começou a recuperar” da crise pandémi-
ca, sobretudo na área do turismo, que foi a mais 
afetada, sendo que taxa de ocupação hoteleira ron-
da os 62%.

Madeira vai administrar 
68 mil vacinas contra a gripe 
na época 2021-2022

A Madeira vai administrar 68 mil vacinas contra a gri-
pe na época 2021-2022, indicou o secretário de Saúde 
e Proteção Civil, Pedro Ramos, referindo que a região 
pretende também avançar com a terceira dose da vacina 
anti-covid-19.

De acordo com o governante madeirense, a administra-
ção da terceira dose da vacina contra o SARS-CoV-2 terá 
início assim que a Agência Europeia do Medicamento dê 
autorização aos Estados para avançar com o processo e 
incidirá sobre os grupos de risco. 

Pedro Ramos falava aos jornalistas na apresentação do 
Plano Outono/Inverno 2021-2022, no Funchal, que abar-
ca três eixos: combate às infeções respiratórias sazonais 
associadas às baixas temperaturas, incluindo o SARS-
-CoV-2; combate a todas as patologias não covid-19; e 
promoção da literacia e comunicação, com vista a eluci-
dar a população sobre estas doenças.

O secretário regional explicou que a vacinação contra a 
gripe vai decorrer em duas fases, sendo que a primeira – 
nove mil doses – teve início hoje e visa grupos de risco, 
ao passo que a segunda fase deverá arrancar na segunda 
quinzena de outubro.

No total, a Região Autónoma da Madeira terá acesso a 
68 mil vacinas, mais 21% do que no ano passado.

Pedro Ramos indicou o processo de inoculação contra 
a gripe vai decorrer nos centros instalados em todos os 
concelhos do arquipélago, no âmbito da campanha con-
tra a covid-19.

Governo dos Açores quer vacinar contra a 
gripe 60% da população com 65 anos ou mais

A Direção Regional da Saúde dos Açores anunciou 
sexta-feira que pretende vacinar contra a gripe 60% da 
população com idade igual ou superior a 65 anos, no âm-
bito da operação em curso desde 29 de setembro.

“Está em curso desde a passada quarta-feira, 29 de se-
tembro, a vacinação contra a gripe – época 2021/22.A 
Direção Regional da Saúde tem como objetivo vacinar 
60% da população com idade igual ou superior a 65 anos. 
A primeira fase, nos Açores, teve início no dia 29 de se-
tembro”, refere-se em nota de imprensa.

Segundo a Direção Regional da Saúde, a quantidade 
de doses de vacina adquiridas para a época gripal de 
2020/2021 foi de 30.665, "entre procedimentos �xos e 
adicionais".

Para a época gripal 2021/2022 serão adquiridas em 
procedimentos �xos 31.648 vacinas, sendo que os pro-
cedimentos adicionais ocorrem já durante a época gripal, 
pelo que o número total de vacinas adquiridas "será ainda 
superior".

De acordo com a circular normativa, a primeira fase da 
vacinação gratuita “destina-se à vacinação em determi-
nados contextos, incluindo residentes, utentes e pro�s-
sionais de estabelecimentos de respostas sociais, doentes 
e pro�ssionais da rede de cuidados continuados integra-
dos, pro�ssionais do Serviço Regional da Saúde (SRS) e 
grávidas”.

A segunda fase contempla os outros grupos-alvo abran-
gidos pela vacinação gratuita, incluindo os cidadãos com 
idade igual ou superior a 65 anos.

As pessoas não abrangidas pela vacinação gratuita no 
SRS terão a vacinação contra a gripe dispensada nas far-
mácias comunitárias através de prescrição médica, com 
comparticipação de 37%.

De acordo com a Direção Regional da Saúde, “à se-
melhança do que acontece em Portugal continental, está 
previsto o início da venda e vacinação nas farmácias no 
dia 25 de outubro, aquando do início da segunda fase de 
vacinação contra a gripe.

A nível nacional, a campanha de vacinação da gripe 
deve �car concluída até 15 de dezembro, segundo de-
clarações proferidas na terça-feira pelo coordenador da 
‘task force’ responsável pelo processo da covid-19, des-
tacando a capacidade de administração semanal de 400 
mil vacinas.

“Estamos preparados para fazer 400 mil vacinas por 
semana e para terminar o processo até 15 de dezembro”, 
revelou o vice-almirante Henrique Gouveia e Melo.

Governo dos Açores pede 
“maior consciencialização” 
para a problemática dos idosos

O vice-presidente do Governo dos Açores, Artur Lima, 
apelou a uma ”maior consciencialização” para os desa-
�os do envelhecimento e para as vivências diárias dos 
idosos, no seu dia mundial.

De acordo com Artur Lima, os avós e os idosos são 
a “maior riqueza e uma componente indispensável das 
comunidades”.

O vice-presidente do executivo (PSD/CDS-PP/PPM), 
citado em nota de imprensa, considera que “pelos valores 
que transmitem, pelos ensinamentos que veiculam, pela 
experiência sabedora que re�etem e pelo papel que têm 
na educação das novas gerações, os idosos não merecem 
ser vítimas da cultura de descarte que, infelizmente, se 
veri�ca em demasiadas situações”. 

Para Artur Lima, é “reconhecendo a importância so-
cial dos mais idosos que se contribui para a construção 
de uma sociedade digna e mais inclusiva”, daí que faça 
um “apelo a uma maior consciencialização individual e 
social para os desa�os do envelhecimento e para as vi-
vências diárias dos idosos”.  

Segundo o vice-presidente do Governo Regional, em 
dez meses de governação houve um “aumento, sem pa-
ralelo, do Complemento Regional de Pensão, ou a pro-
posta do Governo Regional para simpli�car a atribuição 
do COMPAMID como provas inequívocas do valor e da 
proteção especial que os idosos nos merecem”.

Segundo Artur Lima, o projeto “Novos Idosos”, que 
sustenta a “visão do XIII Governo Regional dos Açores 
para as políticas de envelhecimento, é o caminho que se 
considera mais viável para o futuro comum e que, breve-
mente, será uma política pública real e efetiva”.

Ponte-cais das Lajes das Flores 
Tronta até final de noZembro

O secretário dos Transportes do Governo dos 
Açores, Mota Borges, disse sábado que a ponte-
-cais do Torto das 0aNes das Flores Zai ficar con-
cluída ƈaté finais de noZemFroƉ, dois anos aTʬs a 
passagem do furacão Lorenzo.

O responsável pela pasta dos Transportes, Turis-
mo e Energia, salientou que a obra da ponte-cais do 
porto das Lajes, que foi totalmente destruído após 
a passagem do Lorenzo em outubro de 2019, está 
“bastante adiantada”.

Para o governante, aquela é a obra que exige uma 
“maior aceleração”, uma vez que os trabalhos só 
podem decorrer “nos meses que não são de inver-
no”. O secretário regional referiu que “mais de me-
tade da obra” já foi executada e disse ser “impor-
tante” criar condições para que os navios possam 
atracar na infraestrutura.

“Se não estiver concluída [em novembro], pelo 
menos haverá condições para permitir a atraca-
gem de navios. Depois haverá algumas questões, 
minudências, que poderão ser acrescentadas a 
Tosteriori, mas o nosso oFNetiZo é que no final no-
vembro já possam aportar navios na ponte-cais”, 
afirmou Mota Borges.

Quanto à reconstrução do molhe do porto das 
Lajes das Flores, o secretário referiu que o “projeto 
está em reapreciação”, uma vez que o valor apre-
sentado anteriormente, “superior a 150 milhões de 
euros”, é “muito elevado”.

“Não vamos embarcar numa obra que não pos-
samos pagar”, assinalou.

Ainda no âmbito de obras realizadas na sequên-
cia do 0orenzo, o goZernante afirmou que a requa-
lificaʡão do Torto de 7anta Cruz das Flores ƈestʛ 
praticamente concluída” e que a intervenção no 
Porto de Pipas, na Terceira, já está “mais de meta-
de executada”.

Quanto ao porto das Lajes do Pico, o secretário 
regional afirmou que estão a ser construídas em 
estaleiro “peças de reforço do molhe”.

Em abril de 2021, o governo açoriano anunciou a 
transferência de mais de 13 milhões de euros para 
a empresa pública Portos dos Açores para "cobrir 
os custos da obra" naquele porto da ilha do Pico.

Neblina em ilhas dos Açores 
pode ser consequência 
do vulcão de La Palma

O Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) 
está a estudar a possibilidade de uma reação química pro-
vocada pelo vulcão de La Palma estar a criar uma “nebli-
na” em torno das ilhas do grupo central dos Açores.

Em declarações à agência Lusa, Carlos Ramalho, do 
IPMA nos Açores, refere que a “visibilidade mais reduzi-
da” e a “neblina” veri�cada no grupo central do arquipé-
lago “poderão ter origem no vulcão de La Palma”.

Segundo disse, trata-se um “sulfato” que se “agrega 
com o vapor de água” e que cria aquela “neblina” devido 
à humidade elevada registada nos Açores.

O meteorologista realçou que o IPMA ainda “está a 
con�rmar” a hipótese e destacou que essa possibilidade 
“não tem a ver com as cinzas” do vulcão, sendo antes um 
processo químico.

“São reações químicas que depois se propagam pelo 
Atlântico. São processos químicos que se dão a partir 
da erupção do vulcão, que emite diversos gases. Alguns 
desses gases, à medida que se deslocam na atmosfera, so-
frem reações químicas. Quando chegaram aqui [à região] 
deram origem a este sulfato", a�rmou.

Novo presidente da Câmara do Funchal 
quer realizar Bienal Internacional de Arte

O presidente eleito da Câmara do Funchal, Pedro Cala-
do, pretende realizar uma Bienal Internacional de Arte na 
cidade em 2022. “Aproveitando a geminação do Funchal 
com 16 cidades do mundo, [o novo chefe do executivo] 
pretende realizar a Bienal Internacional de Arte do Fun-
chal com o objetivo de divulgar a arte e os artistas regio-
nais, nacionais e internacionais”, lê-se na nota divulgada.

O novo executivo do principal e mais populoso mu-
nicípio da Região Autónoma da Madeira, composto por 
11 elementos - seis da coligação PSD/CDS e cinco da 
coligação PS, BE, MPT, PDR e PAN -, tem a cerimónia 
de posse marcada para 20 de outubro, às 17:30.

A cultura é uma das áreas que o novo presidente eleito 
“vai dinamizar”, é salientado na nota. Após as eleições 
de 26 de setembro, Pedro Calado continua o seu périplo 
pelos diversos serviços municipais”.
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A Maratona de Boston está de volta

Rosa Mota venceu a Maratona de Boston em 1987, 
1988 e 1990.

A 125ª Maratona de Boston, decana das mais de 800 
maratonas corridas anualmente em todo o mundo, 
realiza-se na próxima segunda-feira, 11 de outubro, 
depois do cancelamento do ano passado e seis me-
ses depois da data em que sempre foi corrida, o Dia 
do Patriota, feriado na terceira segunda-feira do mês 
de abril que comemora o início da revolução contra o 
domínio inglês e é reconhecido apenas nos estados do 
Maine e de Massachusetts.

A corrida começou em 1897 com 15 participantes, 
organizada, como ainda hoje, pela BAA – Boston Atle-
thics Association e inspirada na maratona dos Jogos 
Olímpicos de 1896 em Atenas, os primeiros da era mo-
derna.

Começou por ter início na localidade de Ashland e a 
meta a cerca de 40 km de distância na Irvington Street, 
no centro de Boston. Só em 1924 a partida foi mudada 
para Hopkinton, onde se mantém, e em 1927 a distân-
cia passou a ser 42,195 km, de acordo com os padrões 
olímpicos vigentes. Ainda assim, um eventual recorde 
batido em Boston não poderá ser homologado uma vez 
que a altimetria não pode ter mais de 20 metros de va-
riação e em Boston o percurso tem um grande nível de 
subidas e descidas. 

Ao longo de 124 anos, a corrida nunca tinha sido 
cancelada e nem mesmo adiada, embora tivesse sido 
posta à prova em várias ocasiões como a pandemia da 
gripe de 1918, a Segunda Guerra Mundial e um aten-
tado terrorista em 2013, que provocou três mortos e 
ʹ͸Ͷ feridos e já inspirou um filme, Patriot �a� (ʹͲͳ͸).

Mas em 2020, por causa da pandemia de covid-19 
que já provocou mais de 701.000 mortes nos Estados 
Unidos e 4,5 milhões em todo o mundo, a organização 
decidiu primeiro adiar a corrida, mas em maio optou 
pelo cancelamento embora já houvesse mais de 30.000 
atletas inscritos e pela mesma razão a edição 2021 foi 
adiada da primavera para o outono, mas está de volta.

Pouca gente leva isso em conta, mas a corrida movi-
menta muito dinheiro e o seu cancelamento tem con-
sequências financeiras para a cidade de �oston. Só em 
2018 e 2019, a maratona trouxe 200 milhões de dóla-
res para a economia local e como tal não é de estranhar 
estar de volta em 2021, embora a pandemia ainda não 
tenha acabado.

Os próprios atletas precisam das maratonas, que 
são ganha pão de alguns deles. Durante anos, a Mara-
tona de Boston foi completamente amadora e o único 
prémio dado ao vencedor era uma coroa de ramos de 
oliveira, à semelhança do laurel olímpico, mas com o 
surgimento de outras maratonas com prémios em di-
nheiro (a do �ubai, por exemplo, pagava ̈́ʹͲͲ.ͲͲͲ), 
Boston teve que passar a fazer o mesmo e hoje é a que 
paga melhor, ̈́ͳͷͲ.ͲͲͲ aos vencedores masculino e fe-
minino, pois entretanto �ubai reduziu para ̈́ͳͲͲ.ͲͲͲ, 
tanto quanto pagam New York e Chicago, enquanto 
�ondres paga ̈́ͷͷ.ͲͲͲ.

Esclareça-se que Boston é uma das seis World Ma-
rathon Majors, grupo de que fazem também parte Chi-
cago, Londres, New York, Berlim e Tóquio. Das seis, 
Tóquio e Londres foram as únicas corridas em 2020 
apenas com atletas de elite e vedadas aos corredores 
do pelotão geral devido à pandemia.

Mas em 2021 as Majors estão de volta. A de Londres 
realizou-se a 26 de setembro e foi ganha por etíopes: 

u�e Adola nos homens (ʹǣͲͷǣͶͷ) e 
ot�tom 
ebres-
lase nas mulheres (ʹǣʹͲǣͲͻ). �o próximo domingo, ͳͲ 
de outubro, corre-se a Maratona de Chicago e no dia 
11 será a Maratona de Boston, enquanto que a de New 
York é a 7 de novembro e será o 50º aniversário da pro-
va. Lembre-se que a Maratona de Boston começou por 
ser exclusivamente masculina, uma vez que as mulhe-
res não podiam participar em provas além dos 1.500 
metros. Contudo, algumas mulheres corriam incógni-
tas sem estarem inscritas, e a primeira a fazê-lo terá 
sido Roberta Gibb em 1965, vestindo calções e uma 
camisola do irmão. 

Em 1967, Kathrine Switzer resolveu inscrever-se 
como K.V. Switzer, passando por homem. Foi desco-
berta aos primeiros quilómetros da prova e um dos 
diretores da corrida tentou expulsá-la, mas outros 
corredores protegeram-na. O caso fez correr tinta nos 
jornais, em 1972 Boston tornou-se a primeira mara-

tona a aceitar mulheres e hoje entram na corrida mais 
mulheres (ͷͺΨ) do que homens.

Boston foi também a primeira maratona a criar a ca-
tegoria de cadeira de rodas para deficientes em ͳͻ͹ͷ e 
cujos prémios são este ano aumentados para ̈́ͷͲ.ͲͲͲ. 

Para dar ideia da import�ncia da corrida, refira-se 
que a Maratona de Boston é o segundo acontecimento 
desportivo com duração de um dia de maior cobertura 
jornalística nos �stados �nidos, ficando atrás apenas 
do Super �o�l, a finalíssima do campeonato de futebol 
americano. Mais de 1.100 jornalistas representando cer-
ca de 250 jornais, televisões e rádios recebem creden-
ciais para informarem sobre a prova que atrai para cima 
de 500.000 espectadores alinhando-se ao longo do per-
curso para incentivar os atletas.

A 125ª edição da Maratona de Boston teve uma redu-
ção de 10.000  participantes, passando dos habituais 
͵Ͳ.ͲͲͲ para ʹͲ.ͲͲͲ a fim de procurar garantir o dis-
tanciamento dos atletas ao longo da corrida e, princi-
palmente, na largada e na chegada. Mas mais de 16.000 
excluídos da corrida presencial podem competir em 
corridas virtuais que terão lugar de 8 a 10 de outubro e 
receberão uma medalha pelo correio.

Quanto à chamada corrida presencial, na elite feminina 
teremos quatro vencedoras em Boston: a americana De-
siree �inden (ʹͲͳͺ), a queniana �dna �iplagat (ʹͲͳ͹), a 
etíope Atsede �a�sa (ʹͲͳ͸), e a queniana Caroline Roti-
ch (ʹͲͳͷ). �a elite masculina teremos três vencedores 
em �ostonǣ o japonês �u�i �a�auchi (ʹͲͳͺ), o queniano 

eoffre� �irui (ʹͲͳ͹) e o etíope �emi �erhanu (ʹͲͳ͸).

Além dos atletas com entrada garantida pelo tempo, 
mais de 4.500 são inscrições provenientes de convites 
da organização e também de agências de viagem.

O Programa de Caridade da Boston Athletic Associa-
tion, estabelecido em 1989, começou por receber fun-
dos para 36 instituições na área da saúde como o Dana-
-Farber Cancer Institute e a American Liver Foundation. 
Presentemente, são 4.212 atletas que correm represen-
tando mais de 260 instituições e em 2019 arrecadaram 
perto de 40 milhões de dólares. 

As agências de turismo são outra via para conseguir 
a inscrição utilizada sobretudo por estrangeiros: todas 
as grandes maratonas têm inscrições vinculadas a paco-
tes de turismo e somente as agências oficiais que repre-
sentam esses eventos são autorizadas a comercializar a 
inscrição garantida, mediante a aquisição do pacote de 
viagem. Na próxima maratona de New York o preço é 
̈́ͳ.ͳͻͷ ficando três noites no Sheraton Hotel com outra 
pessoa no quarto ou ̈́ͳ.ͻ͹Ͳ ficando sozinho. 

Em Boston, a inscrição e estadia por cinco noites no 
�oston Par� Plaza são ̈́ ʹ.ͷͻͷ por pessoa. Mas em �oston 
não basta pagar para ter acesso à corrida, uma vez que 
a organização impõe tempo classificatório para garan-
tir a inscrição e esses tempos são associados à idade do 
atleta: uma mulher de 18 a 34 anos deve ter uma marca 
inferior a 3h35m nos 42 kms, enquanto um homem da 
mesma faixa etária não entra se não tiver finalizado a 
distância abaixo de 3h05m. 

Como curiosidade, refira-se que quem tiver participa-
do em 10 maratonas de Boston está automaticamente 
inscrito e há um bom número de atletas nessas circuns-
tâncias. A maratona tem o nome de Boston, mas atraves-
sa oito localidades e começa em Hopkinton, localidade 
de 19.000 habitantes 48 km a oeste de Boston e onde 
existem três esculturas relacionadas com a maratona e 
brevemente terá uma quarta.

Trata-se da estátua de uma mulher correndo, da auto-
ria de Coretta Gibb, que em 1965, com 23 anos, decidiu 
vestir-se à homem e correr a maratona. Coretta é escul-
tora e pintora, com estúdio em Rockport e a Fundação 
26.2, sediada em Hopkinton, encomendou-lhe o monu-
mento há vários anos e que será colocado no Hopkinton 
Town Common. Das estátuas existentes em Hopkinton, 
a mais antiga é uma estátua de 3,6 metros de altura 

chamada Espírito da Maratona, descerrada em 2006 e 
mostrando dois homens a correr lado a lado. Trata-se 
de Sp�ridon �ouis, o grego vencedor da primeira ma-
ratona olímpica moderna em 1896, e o seu compatrio-
ta St�lianos ��ria�ides, vencedor da ͷͲ͐ Maratona de 
Boston em 1946. 

��ria�ides fez amizade com o americano 
ohn A. �el-
le� nas �limpíadas de �erlim de ͳͻ͵͸. �elle�, que tinha 
vencido Boston em 1935, terminou em 18º em Berlim, 
enquanto ��ria�ides terminou em ͳͳ͑. Antes de se se-
pararem, �elle� convidou ��ria�ides para correr em 
Boston e em 1938 o grego viajou 5.000 milhas de navio 
para chegar a Boston, mas teve azar, a meio da corrida 
ficou com bolhas nos pés e foi forçado a desistir.

��ria�ides regressou à 
récia prometendo voltar 
a Boston para a maratona de 1939, mas o começo da 
Segunda Guerra Mundial alterou-lhe os planos, foi mo-
bilizado pelo exército grego. A Grécia foi atacada pela 
Itália fascista em outubro de 1940 e, embora a invasão 
inicial tenha sido repelida, um segundo ataque lidera-
do pela Alemanha nazista dominou o país em junho de 
1941.

�o fim da guerra, ��ria�ides voltou a �oston e, com-
petindo com o seu amigo �elle�, venceu a maratona de 
ͳͻͶ͸. Após a corrida, ��ria�ides fez uma digressão pe-
los Estados Unidos pedindo ajuda para o povo grego 
e voltou ao seu país com milhões de dólares doados 
pelos greco-americanos e não só. ��ria�ides e �elle� 
voltaram a encontrar-se nos Jogos Olímpicos de 1948 
em Londres, o grego terminou a maratona em 18º e o 
americano, então com 40 anos, em 21º.

Uma versão gémea da estátua Espírito da Maratona 
está em Maratona, Grécia, cidade irmã de Hopkinton e 
onde a corrida nasceu 450 anos antes de Cristo.

Em Newton, um dos trechos do percurso da prova, 
há uma estátua do lendário �elle�, que participou em 
29 maratonas de Yonkers e em 61 maratonas de Bos-
ton, concluindo ͷͺ, vencendo duas (ͳͻ͵ͷ e ͳͻͶͷ) e fi-
cou sete vezes em segundo e 15 vezes entre os cinco 
primeiros. Participou pela última vez em 1992, aos 84 
anos, e faleceu em 2004, com 97 anos, em East Dennis, 
Massachusetts.

Em 2009, foi descerrada em Hopkinton a estátua 
The Starter de um homem de braço erguido com uma 
pistola na mão. Trata-se de George V. Brown, dirigen-
te olímpico falecido em 1937 e que dirigiu também a 
maratona. De 1905 a 1937, Brown disparou o tiro que 
dava início à corrida.

Em 8 de abril de 2013 foi descerrada em Hopkinton, 
perto da linha de partida da maratona, a estátua de um 
homem correndo a empurrar uma cadeira de rodas 
com outro homem. �rata-se do �eam Ho�t, que foi du-
rante ͵ʹ anos um dos ícones da corrida. �ic� Ho�t foi 
um pai que ultrapassou todos os limites pela felicidade 
do filho nascido tetraplégico e com paralisia cerebral, 
mas que gostava de atletismo. Em 1977, Dick decidiu 
começar a correr empurrando a cadeira de rodas com 
o filho e a dupla participou em mais de mil corridas, 
incluindo ͵ʹ maratonas de �oston. �ic� Ho�t morreu 
recentemente, a 17 de março de 2021, com 80 anos.

�m �oston, na Praça Cople�, próximo da linha de 
chegada na �o�lston Street, existe o �oston Marathon 
Memorial erguido em 1996 em comemoração dos 
cem anos da prova. É uma escultura composta de um 
grande círculo de blocos de granito cercando um gran-
de medalhão com um mapa do percurso da corrida e 
onde estão inscritos os nomes de todos os vencedo-
res, incluindo a portuguesa Rosa Mota, que venceu em 
ͳͻͺ͹, ͳͻͺͺ (ano em que venceu também a maratona 
olímpica de Seul) e ͳͻͻͲ.

Outros atletas portugueses que deram nas vistas em 
Boston: Joaquim Pinheiro foi segundo em 1992 e Ma-
nuela Machado foi três vezes quarta em 1992, 1993 e 
1998, e décima em 1991; Conceição Ferreira foi sétima 
em 1990 e Albertina Dias décima em 1994. Mais recen-
temente, �ulce 	élix ficou em ͻ͑ lugar em ʹͲͳ͵, o ano 
do atentado. Os atletas portugueses de nomeada dei-
xaram de aparecer em Boston, uma vez que não faltam 
maratonas internacionais na Europa e com prémios 
tão valiosos como as americanas. Só em Portugal reali-
zam-se anualmente 12 maratonas e umas três dezenas 
de meias maratonas.

Mas por outro lado, Portugal também deixou de ter 
atletas fora de série como foram Rosa Mota que, en-
tre 1982 e 1992, participou em 21 maratonas, tendo 
ganho 14, ou Carlos Lopes, que em 1984, aos 37 anos, 
ganhou a maratona olímpica de Los Angeles correndo 
os últimos 7,2 quilómetros a uma velocidade média es-
pantosa de 2:55 por km. E no fundo é isto, para correr 
maratonas é preciso ter força nas pernas.
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C R Ó N I C A D E
D I N I Z  B O R G E S

Diniz Borges

CĔēĘęėĚĎė Ć �ĎġĘĕĔėĆ PĔėęĚČĚĊĘĆ 
ēĔ MĚēĉĔ ĉĔ �ēĘĎēĔ AĒĊėĎĈĆēĔ

�ão são poucas as vezes que nós imigrantes, ou 
luso-descendentes, somos conhecidos, na socieda-
de em que vivemos, nas nossas pequenas ou gran-
des cidades, pelo grupo étnico que faz uma, ou vá-
rias, grandes festas em cada ano, tudo muito nosso, 
nos nossos salões e nas nossas paróquias. Porém, 
salvando-se raras exceções, as nossas celebrações, 
e os nossos acontecimentos socioculturais não fa-
zem parte da grande sociedade americana. �ão te-
mos, em alguns casos, veículos para o fazer, e em 
outros, gostamos que as nossas ǲatividadesǳ, se-
jam, somente nossas. 	az bem a muitos egos, mas 
não nos ajuda em termos de comunidade étnica no 
multiculturalismo californiano. 

Como há anos que digo, ad nauseam,  que a ame-
ricanização das nossas comunidade é autêntica, 
está a acontecer neste momento e todos os dias há 
mais famílias nossas a falarem somente inglês nas 
suas casas e cada vez mais afastadas das nossas 
associações e da nossa cultura.   �aí achar impera-
tivo, como já o escrevi, tantas vezes, tornar as nos-
sas celebrações culturais parte integrante do mun-
do norte-americano e utilizar-se os mecanismos 
do mesmo mundo para promover o nosso legado 
cultural. � é nesse sentido que gostaria de refletir 
sobre um dos veículos mais acessíveis, e mais in-
falíveis, para se promover o nosso legado cultural 
neste estado e por todo o país, ou sejaǣ as escolas 
do ensino secundário americano.

Como se sabe, temos apenas ͳͳ unidades do 
ensino secundário no estado da Califórnia com 
cursos de língua e cultura portuguesas. �xistem 
mais de Ͷ mil escolas do ensino secundário na 
Califórnia. São poucas a ensinar português, bem 
o sabemos. Porém, é o que temos, em parte por-
que Portugal ainda não entendeu o potencial de se 
ter gente conhecedora da comunidade a trabalhar 
com a comunidade e com as escolas.  Ainda não se 
compreendeu no �erreiro do Paço e em certos seg-
mentos da nossa diáspora que as estas escolas são, 
se trabalharmos nesse sentido, locais privilegiados 
para se expor e viver o nosso legado cultural. 2 que 
não se pode ficar apenas pelos alunos que apren-
dem a nossa língua e a nossa cultura, o que já seria 
bastante saudável, mas há uma amalgama de siner-
gias que quando bem trabalhadas dão-nos possibi-
lidade de se chegar com a língua e a cultura muito 
além da sala de aula.  Há alguns anos que proponho 
que aproveitemos este manancial de gente novaǣ 
os alunos, e de gente de todas as idadesǣ os corpos 
docentes e o pessoal de apoio, para expandirmos a 
nossa presença portuguesa no mundo americano.   

Acho que as forças vivas (ou moribundas, con-
soante a perspetiva) de algumas das nossas comu-
nidades ainda não compreenderam o tesouro que 
é termos, na cidade onde vivemos e trabalhamos, 
escolas secundárias do ensino oficial americano 
com cursos de língua e cultura portuguesas. 2 que 
à volta dessas escolas, em torno dessas aulas, em 
colaboração com esses professores de português, 
e as respetivas associações de alunos, poder-se-á 
criar um conjunto de atividades que ao interliga-
rem a comunidade à escola, fazem com que a co-
munidade esteja no cerne da sociedade que a ro-
deia. Chegou o momento de se criar eventos cultu-
rais nessas escolas que tenham uma forte compo-
nente da nossa comunidade. �emos que promover 
mais acontecimentos culturais, mais sessões de 
esclarecimento para os pais, serões de poesia, tea-
tro, cinema e literatura, com alunos e com o mundo 
americano. � também temos de trazer os alunos à 
comunidade. �udo isso utilizando as forças vivas 
da nossa comunidade, sobretudo os nossos talen-

tos luso-americanos.  
Chegou o momento de fazerem-se protocolos 

com as nossas associações, algumas das quais es-
tão em situação financeira privilegiada, permitin-
do-lhes apoiar estas atividades ïnicas e de extre-
ma import�ncia para o nosso quotidiano e o nos-
so amanhã. Há que trazer as bandas de mïsica, o 
Carnaval (quando este não está cheio de palavras 
inadequadas e estereótipos desnecessários), os 
nossos empresários, as nossas publicações, a nossa 
comunicação social, as nossas organizações cultu-
rais, recreativas e sociais junto dos jovens e junto 
do corpo docente das escolas, todas elas com cen-
tenas de professores, administradores e pessoal de 
apoio.

�udo isto e fazível, e com a colaboração de todos 
não é assim tão difícil como se possa pensar.  	i-lo, 
como se sabe, em �ulare.  �emos de o repetir em 
todas as comunidades e temos que ter o discerni-
mento para dizermos, sem receios e rodeios, aos 
poderes centrais em Portugal, que só se aumentam 
os cursos de língua e cultura portuguesas no ensi-
no oficial californiano criando comissões de pais e 
um lóbi com forças vivas, com o nosso movimento 
associativo, como o California Portuguese-Ameri-
can Coalition (CPAC), entre outras. Há que dizer-se, 
abertamente, que o futuro do ensino da língua por-
tuguesa na Califórnia, particularmente a nível de 
escolas secundárias está nas mãos da comunidade, 
que é uma comunidade cada vez mais diferente, 
quer pela integração, quer pelas mudanças demo-
gráficas.     

Acho que com o plano estratégico que está criado 
e que Portugal, infelizmente ostracizou, poderemos 
promover a nossa língua e a nossa cultura, toda a 
nossa cultura, incluindo a criação que ocorre dia-
riamente na diáspora, junto das populações mais 
jovens e junto do mundo americano.  �m ambos os 
lados do Atl�ntico há que irmos além dos egoísmos 
pessoais e trabalharmos em prol da diáspora, que 
é composta pelos emigrantes, mas também pelas 
primeiras, segundas e sucessivas gerações.  

Há ainda que trabalhar com quem compreende 
que as comunidades de hoje não são as mesmas 
de ontem. Há que, acima de tudo, não estragar este 
momento da nossa história. 2 um momento ïnico, 
com desafios, mas grandes oportunidades e se o 
negligenciarmos, ficará tudo perdido. 

�amos unir esforços, cá e lá, e vamos criar em 
todas as nossas comunidades cursos de língua e 
cultura portuguesas nas escolas secundárias des-
te estado. �amos apoiar, e dinamizar, os clubes, as 
associações juvenis lusas que existem em várias 
escolas secundárias deste estado, incentivando-as 
a embarcarem numa missão cultural. �ão espe-
remos mais tempo. 
á perdemos tempo demais. � 
não nos desculpemos com a pandemia.  �ejam que 
quem quis criar e disseminar fê-lo durante a pan-
demia.      

Há que irmos, dentro do nosso movimento asso-
ciativo, além de uma bolsa de estudo que compra 
dois livros a um aluno universitário, e descarga a 
consciência da coletividade que a oferece. �emos 
de investir, a sério, na promoção do nosso lega-
do cultural junto dos estabelecimentos de ensino 
onde se leciona a língua e a cultura portuguesas.  
� em Portugal, há que reconhecer-se que só quem 
está na comunidade, quem a vive na sua plenitude, 
poderá ter os mecanismos para congregar e unir 
estes esforços.  �a diáspora temos de entender que 
o futuro é nosso, e que só nós o podemos construir.  
�ão tenhamos ilusões.      

2 tempo de termos uma maior e melhor ligação 
ao mundo do ensino americano, onde a nossa lín-
gua e a nossa cultura terão, se quisermos que as 
mesmas sobrevivam, uma presença diária, estando 
em pé de igualdade com as outras línguas e cultu-
ras deste multiculturalismo estado.

A decisão está na comunidade.   

IēĘĎĘęĊ, IēĘĎĘęĊ, 
PĊėĘĎĘęĊ, IēĘĎĘęĊ

Aí está a mais recente explosão ao redor de 
offshores, assim como se se tratasse de algo 
desconhecido e imprevisível. Como se seja 
possível imaginar que as offshores não terão 
sempre de servir para as realidades que têm 
vindo a ser relatadas, como se de autênticas 
descobertas se tratemǨ �lho tudo isto como 
algo verdadeiramente ridículo.

Com a máxima naturalidade, lá nos surgiu 
ao telefone Ana 
omes, queixando-se de que 
o 
overno – todos os 
overnos, de cá e das 
restantes bandas – nada ainda fez para evitar 
a p�ndega que decorre, por todo o lado, em 
torno das offshores. Acho graça a esta luta 
sem quartel e sem vitória ao redor da defesa 
do Paraíso na �erra, incapaz de perceber, e 
depois de ter passado pelo Parlamento �u-
ropeu, que é verdadeira a explicação dada 
por Mariana Mortágua e 	rancisco �ouçã, 
num dos noticiários televisivos, ao redor da 
estrutura e natureza da sua nova obra, MA-
NUAL DE ECONOMIA POLÍTICA. Seria inte-
ressante que Ana 
omes a lesse, estudasse e 
nos dissesse se está de acordo com o que na 
mesma se contém.

Interessante foi o que nos chegou por 
aquele senhor que surge na peça onde esta 
descoberta nos é contada. Assim, a dado pas-
so, o senhor refere esta clara e conhecida 
evidênciaǣ infelizmente, os que poderiam 
mudar esta situação, em boa medida, são 
também interessados nos benefícios que 
são oferecidos pelas offshores. �om, é a 
evidência das coisas. �ma evidência que se 
nos impõe.

O leitor vai agora poder observar a vasta e 
conhecidíssima bateria de juristas e de eco-
nomistas e gestores a surgirem nos nossos 
canais televisivos, explicando que o mau não 
é assim tão mau, ou será mesmo bom e natu-
ral. �udo isto se passa com um suposto �sta-
do �emocrático de �ireito – é o momento da 
gargalhada. �ma realidade que se passa nas 
vésperas do meio século de vida da Revolu-
ção de ʹͷ de Abril.

Hoje, nós já conhecemos, a menos de um 
ínfimo de dïvida, que esta realidade, ora res-
surgida na grande comunicação social, é uma 
regra omnipresente nas designadas econo-
mias de mercado. � Sistema de 
ustiça, na 
sua globalidade, mostra-se completamente 
incapaz de atacar tal reconhecida realidade, 
e aos detentores de soberania falta a vontade 
e a coragem moral para originarem um cami-
nho rápido que ponha um fim prático neste 
cancro. � quem diz neste, diz no do tráfico 
de estupefacientes, tema sobre que, de um 
modo muito geral, costuma estar caído um 
manto de silêncio. �bservamo-lo por todo o 
lado, mas (quase) ninguém fala do tema. �m 
domínio completamente em alta de cotação, 
e que crescerá ainda mais se o �stado Social 
vier a desmoronar-se. �nfim, temos a demo-
cracia...
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ĚĘęĎİĆ Ġ ĕĔėęĚČĚĊĘĆǨ

Alguém acredita na justiça deste país (Portugal)ǫ
Permanentemente enredada em conflitos inter-

nos e dominada por grupos de interesses, a 
ustiça 
portuguesa há muito que deixou de funcionar con-
tra os poderosos, fazendo-se forte apenas com o 
pobre do cidadão comum.

2 impressionante o nïmero de acusados e julga-
dos que consegue fugir do país para não cumprir 
as respectivas penas, gente de enorme influência 
na sociedade, quase sempre com poderio econó-
mico, enquanto que ao cidadão comum, quando 
sentenciado, é-lhe logo retirado passaporte e proi-
bição de sair do país.

Aos magnatas poderosos dá-se permissão de 
viajar e de andarem livres sem restrições que se 
conheçam.

�emos agora a repetição de uma novela desta 
triste sina que é um banqueiro sair do país e, des-
caradamente, dizer que não regressa para cumprir 
a pena que lhe foi sentenciada.

�m filme já visto muitas vezes, só para confir-
mar que a 
ustiça portuguesa continua de rastos e 
sem credibilidade nenhuma. �ma vergonha.

�amos assistir nos próximos tempos a outros 
episódios que continuarão a envergonhar o siste-
ma judicial deste país.

2 só olhar para o andamento da �peração Mar-
quês...

Quem paga?

� a propósito de 
ustiça, tivemos esta semana 
esta história fantástica que é um governo mandar 
fazer obras nos portos de Rabo de Peixe e da Po-
voação e depois não pagar a facturaǨ

Agora vamos ter que pagar o ǲcaloteǳ com juros 
de mora, quase meio milhão de euros, que davam 
para investir em tanta coisa necessitada nesta re-
gião.

�rros destes deviam ter responsáveis, pessoas 
com rosto, e chamá-los à justiça para assumirem 
os prejuízos.

Como vivemos num país em que os políticos fa-
zem as leis para se protegerem uns aos outros, não 
há responsabilidade criminal pïblica que se possa 
aplicar nestes casos de esbanjamento e negligên-
cia, ao contrário das sociedades mais avançadas 
do que nós.

2 o que temosǣ políticos a viverem na maior das 
impunidades e nós, contribuintes, a gemer do nos-
so bolso para pagar essas irresponsabilidades rui-
nosas.

Lembrando Santa Bárbara...

As enxurradas dos ïltimos dias, que apanharam 
desprevenidas algumas populações, especialmen-
te nos Mosteiros, vieram pØr a nu, mais uma vez, o 
problema da limpeza das ribeiras e das matas.

�ão é possível que, passados todos estes anos 
e depois de tantos acontecimentos semelhantes, 
seja possível ver enormes troncos e restos de cor-
tes de árvores arrastados para as ribeiras, provo-
cando os estragos habituais nestas inundações.

2 provável que não se possa fiscalizar todo o 
imenso território que circunda as ribeiras desta 
ilha, mas as zonas mais críticas, sobretudo as que 
correm para os povoados, deveriam merecer uma 
atenção mais cuidada por parte das autoridades.

Com tanta gente no desemprego e nos progra-
mas ocupacionais, seria interessante criar bolsas 
de intervenção para apoio a essas localidades, 
como se fazem noutras paragens, até recorrendo 
ao pessoal que cumpre penas de prisão.

� inverno está a chegar e é bom que nos lembre-
mos do velho provérbio sobre Santa �árbara e a 
trovoada...

�ĊĘĉĊ ĖĚĊ ĘĊďĆ ǲĒĔĉĆǳ Ċ ĆĕĊęĊĈŃěĊđ 
ěĊēčĆ ęĚĉĔǨǨ

��S ���H�S � �RIS��S ��MP�S já passados, 
havia, numa determinada localidade, um tasco 
chamado ǲ � Petisco do Povoǳ. �ele parava o povo. 
Reformados pobres, estivadores, pedreiros, operá-
rios, lavradores (dos campos em volta), etc. ǳCopo-

fónicosǳ.ǨǨ 
�M �IA, � ���� �A ��
A (�I�A.�), conhece-

dor do que a ǲcasa gastavaǳ,  do tipo do que, ǲtudo 
o que vem á rede, é peixeǳ, resolveu experimentar 
uma ǲnovidadeǳ, nos seus ǲafamadosǳ petiscos e, 
para isso, foi a um descampado próximo, e caçou a 
maior ratazana das que ali havia, bem alimentada. 
Ratazana do campo, completamente vegetariana. 

�S	����-A � ARRA�
��-A, como se fosse coelho 
(o tamanho era o mesmo), pØ-la em ǲvinha dǯalhosǳ, 
a marinar um dia ou dois, e serviu-a à clientela, es-
tufada, acompanhada de sopas de pão, em molho 
apetitoso. A sempre interessada e esfomeada clien-
tela, chamou-lhe um ǲfigoǳ.

ǲ��� ��M ��� �S�� �S�� C���H�ǳ, comenta-
vam os mais apreciadores. Mais acalmada a situa-
ção, e passado o tempo conveniente, o taberneiro 
confessou-lhes a origem do afamado e delicioso 

prato, e ǥ.. não houve rejeição, mas pedidos de re-
petiçãoǨǨ

�S�� AC����CIM����, demonstra que, além de 
cultural, o comer é uma questão de paladar. �u, fa-
lando á moda do ǲzé povinhoǳǣ ǲ�odo o burro come 
palha, o importante é saber dar-lhaǳ.

��M IS�� A PR�PVSI�� do anïncio que apareceu 
na imprensa nos ïltimos dias, de que, nos próximos 
tempos, dará entrada, nos nossos costumes gastro-
nómicos, de novidades, como larvas, gafanhotos, 
grilos e besouros, matérias-primas já licenciadas. 

�� CARACVIS, já sabíamos haver quem goste, tal 
como de crocodilo, canguru, bïfalo e outras espé-
cies exóticas que por ai se anunciam. Por mim tudo 
bem. Cada um come do que gosta.

MAS, P�R CA�SA �AS C�ISAS, doravante, vou 
andar atento, quando visitar qualquer restaurante 
e me apresentarem novidades culinárias, não vá 
aparecer um empadão de larvas ou besouros dis-
farçados. �ISP��S�. Continuarei fiel ao bacalhau e 
especialidades afinsǨǨ

T R A N S P A R Ê N C I A

José Soares

�ĚĊĒ ČĆēčĔĚ Ċ ĖĚĊĒ ĕĊėĉĊĚǫ

Pelos discursos a quente pela noite adentro das 
ïltimas eleições autárquicas, o povo de todo o país 
ouviu, boquiaberto, que todos cantavam vitória. 
�enhum partido político se curvou, com humil-
dade e respeito, aos resultados fatuais. � partido 
socialista, perdendo a sua joia da coroa (�isboa) só 
afirmava que ainda é o partido com maior nïmero 
de autarquias no país. � partido social democrata, 
por sua vez, respirava fundo pelos pulmões de Rui 
Rio, que salvava o seu barquinho por mais alguns 
meses até à próxima convulsão partidária – leia-se 
convenção nacional. � afirmava vitória histórica ao 
ganhar mais algumas C�maras. � bloco da esquer-
da envergonhada, deixou de afirmar-se força na-
cional. Reconheceu que ficara aquém, masǥ pode-
ria ter sido pior. Assim reduzido a partido vulgar e 
meramente urbano. � partido chega, gritou vitória 
estrondosa, enquanto os especialistas continuam a 
procurar ondeǥǫ

� partido comunista, com a sua velha guarda 
pretoriana a desaparecer, tentou desviar as aten-
ções da derrota de alguns recantos simbólicos no 

Alentejo, com o discurso e ameaça de oposição cada 
vez mais forte ao governo. � PCP, com o disfarce 
C��, é um velho animal em vias de extinção.

�uanto aos restantes partidos, pequenos ganhos 
aqui e ali, mas nada de relevante no computo geral.

�as Ilhas Açorianas, foi mais do mesmo. �asco 
Cordeiro veio a terreiro repetir o discurso de Antó-
nio Costaǣ � PS continua com o maior nïmero de 
autarquias.

�em uma ïnica palavra nacional sobre os deza-
nove municípios ganhos em todo o país por inde-
pendentes. A cidadania progressiva está a ganhar 
terreno e essa sim, começa a ser muito interessante 
em Portugal. �s cidadãos tomam em suas mãos os 
poderes municipais e mais não fazem porque a ǲde-
mocráticaǳ Constituição portuguesa não o permite. 
�o entanto a nenhum político profissional interes-
sou debater em pïblico essa participação cívica.

�m todo este cenário eleitoral, houve, no entanto, 
uma vitóriaǣ A da �emocracia. � Povo botou pala-
vra e fez calar as sondagens mais sofisticadas (ou 
viciadas) que cantavam vitória do PS na capital do 
império. A arrog�ncia mediática de 	ernando Medi-
na, que gozava de larga exposição enquanto comen-
tador televisivo, caiu por terra. As suas ambições 
estão bem chamuscadas. Moedas não ganhouǢ 	oi 
Medina que perdeu.  

Afinal, o Povo é sábioǨ



22 Crónica PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 06 de outubro de 2021

�ĒĆ CėĎĆēİĆ ĔĚ �Ē CģĔǫ

Poderia começar este artigo de outra forma, mas 
optei por descrever uma situação real que acabei de 
observar nestes tempos de pandemia e confinamen-
tos. Sou avØ de três netos, irmãos e de idades próximas 
entre os ͵ e os ͻ anos, e com os pais em teletrabalho e 
os mais velhos em ǲtelescolaǳ, pediram-me para tomar 
conta , durante o dia, do mais novo, o que não é fácil, 
porque os parques infantis estão todos encerrados, 
tornando-se difícil ocupar as crianças duma forma 
mais sã. �ecidi-me ir com ele para Monsanto, porque 
as regras do confinamento me permitiam, não a al-
deia típica na �eira �aixa, mas sim o parque urbano e 
pulmão da cidade de �isboa. Ao meu lado, estacionou 
uma mãe, ainda jovem, que começou a ǲdescarregarǳ 
os seus seres, que eram compostos por duas crianças, 
talvez de ͳ e ͵ anos e dois cães de tamanho médio. � lá 
ia ela, a meu lado e do meu neto, com uma no carrinho, 
outra pela mão e os dois cães com as trelas. Atrasei-
-me um pouco para observar a cena e ficar a pensar 
sobre duas realidades que a sociedade portuguesa 
atravessa, isto é, a falta de crianças e cada vez mais 
animais de estimação, como substitutos dos filhos. 
Uma criança começa a ser tão rara que pode ser 
equiparada a um diamante, pelo que muitos dos 
educadores tratam-nas como “princesas e prínci-
pes”, acabando por cometer exageros, com conse-
quências na formação da sua personalidade, mas 
também o cuidado que é preciso ter com essas pérolas 
cada vez mais raras. �nquanto a natalidade continua a 
descer preocupantemente, colocando Portugal na cau-
da dos países desenvolvidos, o nïmero de animais de 
companhia (cães, gatos, etc) aumenta. ǲHá mais de ʹ 
milhões de cães e de ʹ ͷͲ mil gatos em Portugal, segun-
do os registos oficiais, mas, na realidade, serão bem 
mais, sobretudo felinos, se somarmos os que fogem às 
contas oficiais. �m estudo apontava, em ʹͲͳ͸, para a 
existência de seis milhões de animais de estimação no 
país (͵͸Ψ, cães e ʹʹΨ, gatos), estando estes presen-
tes em mais de metade dos lares portuguesesǳ. �stes 
dados do estudo deveriam deixar-nos preocupados, 
não só em contraste com a baixa natalidade, mas 
porque revela uma crescente idolatria para com 
os animais de estimação e que evidencia outros 
problemas da sociedade. Pensemos no crescente nú-
mero de portugueses a votarem no PAN, cuja sigla, 

para mim, dizǢ Partido Animais e �atureza, porque, se 
não, deveria ser PPA� (Partido Pessoas, Animais e �atu-
reza). Ademais, choca e sensibiliza mais certas pes-
soas tudo o que se passa com os animais, abandono 
ou maus tratos, por exemplo, do que com o abando-
no de idosos e crianças maltratadas. Vergonha, é o 
que deveríamos sentir. E pensar: “Quo Vadis”, socie-
dades modernas e “ricas? Estas duas variáveis, na-
talidade e “população” de animais de companhia, 
pesam na vertente económica e social já no presente 
e mais ainda no futuro. Uma porque coloca em causa 
a estrutura social e a outra porque pesa na balança 
comercial, pois muitos dos “consumíveis” com esses 
animais são importados.

�a falta de afetos humanos, procuram compensar 
com os afetos que dedicam aos animais de estimação, 
em muitos e muitos casos a raiar o ridículo e da falta de 
higiene nesses afetos, como partilhar muitas coisas pró-
prias dos humanos, incluindo dormirem juntos, etc. Se 
o apego a animais de companhia se ǲjustificaǳ em ido-
sos, como forma de combaterem a solidão, desde que 
não existam os exageros atrás citados, já para com 
pessoas e casais mais novos a idolatria pelos animais 
revela carências e ou desequilíbrios e dificuldades nos 
relacionamentos familiares e sociais.ǳ �uanto mais co-
nheço os humanos, mais gosto dos animais, blá, blá,ǳ - di-
zem, escondendo uma dificuldade nos relacionamentos 
e buscando nos animais aquilo que não conseguem par-
tilhar com os humanos. �asta andar pelas ruas e pelos 
parques e observar ǲcenas e comportamentosǳ de bra-
dar aos céus. São gente ou serão bichos, os donos dos 
animais que assim se comportam de forma tão ridícula 
e absurdaǫ �emos imensos casais, casados ou a viverem 
em conjugalidade, cujo “filho”, (é assim que chamam 
aos animais, tais como: ǲé menino ou menina?”; “vem 
à mamã”, etc,) é um ou dois cães e ou gatos.  O “elo” 
da sua união e da sua diversão acaba por ser um 
animal que é também o “bibelot” do casal que, con-
tudo, também implica encargos relevantes e traba-
lhos e perda de independência de vida. Ter filhos? 
Nem pensar, ademais: “trazer uma criança para este 
mundo tão mau e sem condições, blá, blá…” - dizem, 
mentido, porque a razão maior deste desapego para 
com a maternidade e paternidade é, essencialmente, 
quererem usufruir o hedonismo no seu máximo e ter 
um filho, para não dizer ter mais, é algo que tem um 
custo pessoal e financeiro elevado. Se podem usar o 
tempo e o dinheiro nos prazeres, para quê e porquê 
ter um filho? - dizem. “O nosso filho é este de quatro 
patas que não chora, deixa-nos dormir a noite, não 
usa fraldas, etc, etc. “- justificam-se. �em despesas e 
trabalhosǫ Sim, tem, mas não são comparáveis às su-

portadas com um filho e muito menos quando alguns 
casais corajosos ousam ter mais do que um, como os 
dois exemplos que aqui cito. Se esta cultura dos nos-
sos adultos jovens, em idade procriadora, já se sentia 
desde há muito e com os reflexos na progressiva baixa 
da natalidade, esta crise pandémica veio agravar e 
de que maneira o futuro da natalidade em Portu-
gal. Estudos recentes revelam, por exemplo, que 
91,2% dos inquiridos que têm filhos não quererão 
ter outro a curto prazo, e aqueles que não têm nem 
querem ter filhos para já é de 89,8%. Se a pergunta 
fosse feita, por exemplo:“ter um filho ou um cão”, 
questão real que muitos jovens casais questionam 
e discutem entre eles, a percentagem de respostas 
por um cão seria, provavelmente, de envergonhar 
os humanos. Aliás, esta mentalidade está cada vez 
mais enraizada na nossa sociedade e abrange várias 
idades, incluindo os ǲavós dos filhos/cãoǳ, como alguns 
se intitulam. ǲ�ntão, meu caro, quando é que o tua filha 
te ǲdáǳ um netoǫ - perguntei. “Ela e o companheiro 
não estão a pensar nisso e vão adoptar um cão e eu 
também prefiro. �epois ainda sobrava trabalho para 
mim.ǳ - respondeu. A propósito desta baixa inclinação 
para a paternidade, cito um pequeno anúncio que há 
vários anos atrás, passava na rádio, por altura do Dia 
do Pai (celebrado a 19 de Março), duma marca de 
preservativos: “Obrigado, Pai, por Não teres usado 
…(nome da marca)”. Pois é, se os pais daqueles que 
preferem ter um ou mais cães, em vez de um ou mais 
filhos, tivessem usado preservativo, eles não estariam 
aqui para usufruírem deste mundo de que tão mal di-
zem, mas onde tanto gozam os benefícios deste ǲmun-
do mauǳ. � futuro pós-Covid não vai ser como dantes 
e muitos ainda não se aperceberam disso e outros es-
tão demasiado desconfiados do futuro. 2 claro que as 
condições para ter filhos dificilmente serão melhores 
do que o antes Covid, mas serão incomensuravelmen-
te melhores daquelas que os pais destes ǲanti pater-
nidadeǳ tiveram, e cujos pais os criaram e lhes deram 
tantas coisasǨ Alguns passaram enormes sacrifícios 
para darem um futuro bem melhor aos seus filhos e 
que contra os seus desejos e sonhos não vão ser avós, 
como eu sou e também os pais da jovem mãe mencio-
nada logo no inicio desta crónica que consegue conci-
liar, louve-se-lhe o redobrado sacrifício, de ter também 
dois cães, mostrando, como muitos exemplos, que se 
pode ser pai/mãe e usufruir dos benefícios dos ani-
mais de companhia ou, eu prefiro o termo, animais de 
estimação. Sermos avós, mas avós presentes e par-
ticipativos, é como ser pai e mãe em segunda mão. 
Eu, pessoalmente, sentir-me-ia triste, se não fosse 
avô e um avô como sou. Que felicidade, acreditem!

�ĔēĞ AĒĆėĆđǣ ċĚēĉĆĉĔė Ċ ćĊēĊĒĴėĎęĔ ĉĆ ĈĔĒĚēĎĉĆĉĊ ĕĔėęĚČĚĊĘĆ ĉĊ PĆđĒ CĔĆĘę

A comunidade lusa nos �stados �nidos da América 
(��A), cuja presença no território se adensou entre o 
primeiro quartel do séc. �I� e o ïltimo quartel do séc. ��, 
período em que se estima que tenham emigrado cerca 
de meio milhão de portugueses essencialmente oriundos 
dos arquipélagos da Madeira e dos Açores, destaca-se 
hoje pela sua perfeita integração, inegável empreende-
dorismo e relevante papel económico e sociopolítico na 
principal potência mundial.

�o seio da numerosa comunidade lusa nos ��A, se-
gundo dados dos ïltimos censos americanos residem 
no território mais de um milhão de portugueses e luso-
-americanos, destacam-se vários percursos de vida de 
compatriotas que alcançaram o sonho americano (ǲthe 
American dreamǳ).

�ntre as várias trajetórias de portugueses que come-
çaram do nada na América e ascenderam na escala social 
graças à capacidade de trabalho e de mérito, destaca-se 
o percurso inspirador e de sucesso de �on� Amaral, be-
nemérito e fundador da comunidade portuguesa de Palm 
Coast.

�atural do concelho de �var, distrito de Aveiro, An-
tónio Amaral emigrou para a América em ͳͻ͸Ͷ, com 
ͳ͵ anos de idade, na companhia da mãe e dos quatro 

irmãos, ao encontro da figura paterna que emigrara três 
anos antes em demanda de melhores condições de vida 
para uma família de lavradores marcada pelo espectro de 
grandes carências, na esteira da larga maioria da população 
que durante a ditadura portuguesa vivia na pobreza, quan-
do não na miséria.

A chegada a �ova 
érsia, para onde o pai emigrara no al-
vorecer dos anos ͸Ͳ, e onde o jovem ovarense haveria de 
conhecer a esposa Maria, também emigrante, natural de 
�iseu, e com quem se casou aos ͳͺ amos, marca o início 
de um percurso de vida de um verdadeiro ǲself-made manǳ, 
que começou por ajudar o pai na mercearia no nordeste 
dos ��A.

A capacidade empreendedora, impelida no limiar da 
década de ͳͻͺͲ pelos sobressaltos que viveu nessa época 
aquando de uma série de assaltos à sua loja, num período 
em que já era pai, levaram António Amaral, mais conhecido 
como �on�, em ͳͻͺ͵ para Palm Coast, cidade localizada no 
estado da 	lórida, no condado de 	lagler, onde na altura já 
tinha um terreno.

�otado de rasgo e visão, um ano depois �on� Amaral 
abriu em Palm Coast uma construtora, e começou a de-
dicar-se à compra e venda de terrenos. �m particular, a 
emigrantes lusos radicados em �ova 
érsia e Connecticut, 
numa época em que 	lórida se assumia como uma terra de 
oportunidades, e Palm Coast, onde atualmente a comuni-
dade luso-americana ronda os cinco mil habitantes, acolhia 
a chegada dos primeiros portugueses através da ação em-
preendedora nos sectores da construção e do imobiliário 
da Amaral Custom Homes.

� sentido de esforço, trabalho e dedicação, permitiram ao 
fundador da comunidade portuguesa de Palm Coast, cons-

truir nas ïltimas décadas um império empresarial com 
bases sólidas nas áreas da construção civil e imobiliário, 
que foi capaz de obter dividendos do crescimento popula-
cional da 	lórida, um dos maiores entre os estados ameri-
canos, e simultaneamente resistir à crise do subprime que 
acometeu os ��A na primeira década do séc. ��I.

Radicado há mais de cinquenta anos nos ��A, o suces-
so que o empresário alcançou ao longo dos ïltimos anos 
no mundo dos negócios, tem sido acompanhado de uma 
singular dimensão benemérita em prol da comunida-
de luso-americana. � espírito solidário de �on� Amaral, 
fundamental para a construção do Portuguese American 
Cultural Center of Palm Coast, foi paradigmaticamente 
consubstanciado em ʹͲͲ͸, quando o empresário ovaren-
se constituiu a 	undação Amaral, que além de atribuir 
bolsas de estudo a jovens de origem portuguesa, possuiu 
igualmente uma vertente humanitária, expressa durante 
este período de pandemia no fornecimento a agregados 
carenciados de alimentos e produtos de higiene.

�s relevantes serviços de cidadania e o reiterado orgu-
lho nas raízes portuguesas, sentimento pátrio que inci-
tou �on� Amaral em ʹͲͳ͹, no decurso dos incêndios de
Pedrógão 
rande, a dinamizar um movimento que arre-
cadou milhares de dólares para ajudar as vítimas, con-
correram para que recentemente, no dia ʹͷ de julho, �ia 
do Município de �var, a autarquia do distrito de Aveiro 
entregasse ao seu filho ilustre a Medalha Municipal Prata.

�ma das figuras mais proeminentes da comunidade 
luso-americana, o exemplo de vida de �on� Amaral, ins-
pira-nos a máxima do escritor 	ranz �af�aǣ ǲA solidarie-
dade é o sentimento que melhor expressa o respeito pela 
dignidade humanaǳ.
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O robot e o homem
Vivemos numa época em que robots limpam as 

nossas casas, dirigem os nossos veículos, desativam 
bombas, fornecem próteses, apoiam procedimentos 
cirúrgicos, fabricam produtos, divertem-nos, ensi-
nam e surpreendem-nos. Assim como smartphones
e mídias sociais estão oferecendo uma conetividade 
além de qualquer coisa que imaginamos, os robots 
estão começando a oferecer capacidades físicas e in-
teligência artificial, habilidades cognitivas além das 
nossas expetativas. Juntas, essas tecnologias podem 
ser aproveitadas para ajudar a resolver desafios im-
portantes, como o envelhecimento das sociedades, 
ameaças ambientais e conflitos globais.

 Como será um dia as nossas vidas, neste futuro não 
tão distanteǫ A ficção científica explorou essas possi-
bilidades durante séculos. As nossas vidas provavel-
mente serão mais longas: com órgãos sintéticos para 
substituir partes defeituosas dos nossos corpos, in-
tervenções médicas nanométricas permitindo o dire-
cionamento preciso de doenças e genética, e veículos 
autónomos reduzindo mortes de trânsito. Os nossos 
empregos mudarão drasticamente. Certos trabalhos 
não existirão mais e novos trabalhos surgirão - no de-
senvolvimento de aplicativos de serviço de robots que 

A Voz dos Açores
Num cenário dos princípios da década de cinquenta 

do século passado sobressai na Ribeira Grande um tal 
de Luís Raposo, “com o seu porte corpulento, mastigan-
do um charuto e alardeando aquele ar de importância 
típico no emigrante que volta à terra de origem, com 
dólares escoando nas algibeiras (…) não por vaidade, 
mas seguindo apenas atitudes e costumes da época.” 
Foi esta a apresentação do personagem a quem esta 
crónica é dedicada, feita por Ferreira Moreno nos 
seus Repiques da Saudade (jornal Portuguese Times, 
edição de ͳ͵ de 
unho de ʹͲͳʹ). Acrescentando acção 
àquele cenário, disse que o indivíduo ainda deu mais 
nas vistas porque andou gravando músicas regionais, 
e religiosas, mais as melodias incomparáveis dos si-
nos da matriz. Mal sabia ǲfather 
oeǳ  que mais tarde, 
na Califórnia, se havia de servir de uma cópia destas 
mesmas gravações. Sim, por muitos anos a sua máqui-
na de atendimento telefónico, ou gravador de mensa-
gens, tinha por mïsica de fundo o repique dos sinos 
da Matriz, executado pelo sineiro que toda a gente fa-
lava em meados do século vinte: o José Custódio, mais 
conhecido pela alcunha de ǲPombimǳ.

A casa número 88 da Rua Sousa e Silva tem uma 
placa no seu frontal, que ali foi colocada pela Câmara 
Municipal da Ribeira 
rande em ͳͻͺͲ. 	oi nesta casa 
que Luís do Rego Raposo nasceu, a 19 de Fevereiro 
de ͳͻͲͲ. Chegada a idade de confirmar o seu baptis-
mo teve por padrinho o Prior �varisto Carreiro 
ou-
veia. Com 19 anos de idade, pelos vistos ao terminar 
a Primeira 
uerra Mundial, emigrou para os �stados 
�nidos da América e fixou residência em Portsmouth, 
vila vizinha da cidade de �e�port, na ilha Aquidnec�, 
no �stado de Rhode Island. Aos 15 de Novembro de 
ͳͻʹͶ casou em �e� �edford com Maria de 
esus �iei-
ra de Melo, também natural da Ribeira Grande. Maria 
morava na cidade baleeira, mas esta não foi a razão 
do casamento ter sido ali efetuado. Pelas palavras do 
próprio �uís Raposo, apontadas no jornal Sa�onnet 
�imes, de ʹͲ de �ovembro de ͳͻ͸ͻ, por ocasião do 
seu Ͷͷ͑ aniversário matrimonial, o que o levou a ca-
sar-se em �e� �edford foi o facto de naquela cida-
de estar a servir a Santa Igreja o Cónego Cristiano de 

esus �orges, o mesmo sacerdote que casara os seus 
pais, nos Açores. No ano seguinte, mais precisamente 
aos ͳ͹ de 
unho de ͳͻʹͷ, nasceu-lhes a primeira fi-
lha, Ana �atália Raposo, que foi baptizada pelo Padre 
�orges, na igreja de São 
oão �atista, em ͷ de 
ulho de 
ͳͻʹͷ. �as duas umaǣ ou Ana foi fruto de uma gravidez 
de sete meses, ou Luís e Maria tiveram de se casar à 
pressa. Mas esta questão já sai um pouco do assunto 
que tratamos. 	izeramǣ está feitoǨ �ão fizeramǣ �ives-
sem feito!

�ois anos depois (ͳͻʹ͹), no mesmo dia daquele 
mês (ͳ͹ de 
unho), nasceram duas gémeasǣ Maria 
da Conceição de Melo Raposo e Margarida Maria de 
Melo Raposo. Assim, todos os anos no dia 17 de Ju-
nho, em casa do Sr. �uís Raposo celebravam-se três 
aniversários. Maria e Margarida já foram baptizadas 
em Newport, e por isso se deduz que Cónego Cristiano 
já havia regressado à Ribeira 
rande.

�m ͳͻͶͶ Ana �atália Raposo contraiu o sacramento 
do matrimónio com Raimundo Pereira, ou Raymond  
Perr�. A data escolhida foi o dia ͳ͹ de 
unho. A par-
tir de então, para além de as três irmãs festejarem os 
seus anos, naquele dia também se celebrava um casa-
mento.

Luís, como todos os imigrantes que entram neste 
grande país, para vencer na vida teve que sujeitar-se 
a todas as condições. �os mais variados trabalhos que 
teve, o seu melhor emprego, segundo nos afirmou a fi-
lha Maria, foi o de carcereiro. �m ͳͻͶͻ criou o progra-
ma radiofónico “Voz dos Açoresǳ, a partir da estação 
�R
M, localizada em ʹͲͶ �hames Street, �e�port, 
com meia hora semanal, aos domingos, pelo meio-dia. 
Nas nossas suposições, Luís Raposo ter-se-ia estreado 
na comunicação social no ano anterior, participando 
em alguma rubrica daquela emissora, ou começando 
em fase experimental em algum outro programa. �a-
seio-me naquilo que li no historial da estação emis-
sora �A��, que afirma que um ǲprograma português 
com Luís Raposo começou em Março de 1948.ǳ Além 
disso, seria muito normal conhecer a casa antes de 
nela entrar, e o negócio antes de o explorar. Um ponto 
de vista. Vamos aos factos.

A primeira emissão da ǲ�oz dos Açoresǳ foi para o 
ar em ʹ͹ de Março de ͳͻͶͻ. �m programa patriótico, 
cheio de saudade, e que entreteve muita gente duran-
te três décadas, aos fins-de-semana. Nos documentos 
em português, o nome varia entre ǲ�ozǳ e ǲA �ozǳ. �a 
língua inglesa, lê-se sempre “The Voice of The Azoresǳ. 
O próprio director do programa usava as duas varian-
tes, dependendo das situações.

Ao princípio funcionava todo ao vivo, e colaboravam 
com instrumentos musicais as seguintes pessoas: Ja-
cinto Pavão, 
aime 	arias, �uís �inis e 
eorge �alil. 
Maria e Margarida cantavamǢ �ona Ana Pereira lia e 
traduzia as notícias, para além de trabalhar nos anïn-
cios e tratar de toda a correspondência. Alguns anos 
depois, os filhos de Maria, 
osé �uís da Costa (ʹʹ-Ͳͻ-
ͳͻͷʹ) e Miguel Manuel da Costa (ʹ͵-Ͳʹ-ͳͻͷͷ), que 
cantavam no cØro da Igreja, passaram também a can-
tar na rádio. � programa tinha por correspondente 
em São Miguel o jornalista J. Silva Júnior.

�m 
ulho de ͳͻͷͳ, a estação emissora mudou-se de 
Newport para Middletown, para a Reservoir Road, e 
Milton Mitler comprou-a em Novembro de 1953. Mu-
daram-se as letras de identificação para �A��, nome 
que ainda hoje se mantém, servindo as ïltimas três 
(A��) de abreviatura ao nome da ilha (Aquidneck).

�ez anos passaram. Chegou o �omingo, ͳʹ de Abril 
de 1959 e com ele a festa do décimo aniversário do 
programa radiofónico “Voz dos Açoresǳ. Um só livro/
programa restou como recordação daquela festa e 
pertence à senhora �ona Maria. �stá em muito bom 
estado de conservação e dele só conseguimos fazer 
algumas fotocópias.

�ncadernado em cartolina azul meio escuro, tem 
o emblema da “Voz dos Açoresǳ, com um açor, ou mi-
lhafre, voando sobre nove estrelas dispostas em se-
micírculo, mais ou menos ao centro da capa. Na parte 

superior da mesma está gravada a década ͳͻͶͻ-ͳͻͷͻ, 
seguida do título ou assunto da edição. Abaixo da ave 
e das estrelas, assinalou-se o local da realização do 
evento e a respectiva data. A contra-capa é um car-
taz publicitário daquele programa radiofónico em 
língua portuguesa, com direções, números de telefo-
nes, sintonia e este slogan: “o programa que traz até 
si, directamente dos Açores, notícias e músicaǳ. � con-
teúdo é bilingue mas as mensagens principais estão 
escritas em português. Sem sombras de dúvida, uma 
emoção alegre saltou-nos do peito quando abrimos 
o livro pela primeira vez e deparámos com uma lin-
da fotografia da imagem da ǲ�ossa Senhora 	useiraǳ, 
ocupando uma página inteira e legendada por estas 
palavras: “Nossa Senhora da Estrela, padroeira do pro-
grama Voz dos Açoresǳ.

Ligado sempre aos movimentos de interesse comu-
nitário, Luís Raposo estava sempre pronto a defender 
a portugalidade e tudo o que a ela pertence. O jornal 
Newport Daily News, na sua edição de Sábado, 18 de 
Abril de ͳͻͷͻ, notifica a chegada dos primeiros ǲrefu-
giadosǳ da Ilha do 	aial à Ilha Aquidneck, sublinhando 
que foram admitidos na América à sombra de um es-
pecial decreto de lei federal, passado no ano anterior, 
sublinhando ainda o mesmo jornal que �uís R. Raposo 
fez parte do movimento, nesta área da �ova Inglater-
ra, que originou o “Azorean Refugee Actǳ.

� historiador Hermano �eodoro, que em paz des-
canse, nas suas notas biográficas sobre o Prior Manuel 
de Medeiros Sousa, diz que este, “acabado de chegar à 
igreja Matriz, aceitou o convite de Luís do Rego Rapo-
so, afilhado do Prior Evaristo Carreiro Gouveia, para ir 
aos Estados Unidos da América, tendo aqui participado 
no seu programa radiofónico ‘A Voz dos Açores’, na vila 
de Milton, perto da cidade de New Port. (…) A intenção 
de Luís Raposo era a de se arrecadar donativos para a 
igreja Matriz, coisa que aconteceu. Os donativos deram 
para as obras do lajeamento da parte norte da igreja 
e para alfaias religiosas. Diz o homenageado que Luís 
Raposo foi quem lhe deu as “mãos” para que pudesse 
pôr a paróquia no bom caminho.ǳ1

A programação da Voz dos Açores aumentou em 
ͳͻͷͳ para hora e meia aos domingos, e em ͳͻͷʹ foi 
adicionada uma hora de emissão aos sábados. Sendo 
um sólido ponto de referência da comunidade lusófo-
na da �ova Inglaterra ao longo de três décadas, com a 
morte de Luís Raposo os 19 de março de 1979 o pro-
grama extinguiu-se no mês seguinte, criando sauda-
des e deixando bonitas recordações.

Apraz-nos acrescentar, e já em jeito de conclusão, 
que a Voz dos Açores não só apregoava no ar os to-
mates de fulano, as pimentas de beltrano e os pepinos 
de sicrano, como também defendia os interesses co-
munitários, o bom nome de Portugal e o valor da lu-
sa-gente, tanto no país de origem como em qualquer 
parte do mundo. Haja saïdeǨ

Alfredo da Ponte - Fall River, MA
1ǳPrior Manuel de Medeiros Sousaǳ �erticalidade e �igor Inǣ Revista 

Municipal de �ezembro de ʹͲͲ͸, página ͳ͹ (Revista da C�mara Muni-
cipal da Ribeira 
rande, n.ͷ. �ezembro de ʹͲͲ͸).

podem por example ser executados em plataformas 
de robots disponíveis em nossas casas. A forma como 
somos educados também mudará radicalmente - os 
nossos sentidos e cérebros podem ser aprimorados 
artificialmente e a nossa capacidade de refletir sobre 
novos insights obtidos com a análise automatizada de 
grandes quantidades de dados exigirá um tratamento 
diferente das informações nas escolas.

 Tudo mudará nas nossas vidas, mas como tudo na 
vida há sempre dois lados de uma moeda, os otimistas 
irão afirmar que as nossas vidas irão mudar para me-
lhor enquanto os pessimistas afirmarão o contrário.

 Como pessimista pergunto a mim mesmo como 
serão as relações entre o ser humano e a máquinaǫ 
�uando numa reunião de estudos, qual será a figura 
mais predominanteǫ � robot ou o ser humanoǫ

 �a minha maneira de ver, e fraco conhecimento de 
causa, afirmo com convicção que o ser humano será 
sempre um ser muito superior à máquina que afinal 
foi inventada por nós. �ssa máquina nunca aprenderá 
coisa alguma se um humano a não alimentar com a 
informação necessária para a sua função. A máquina 
não pensa, não vê, nem ouve e o que fala limita-se à 
sua programação. �enhamos portanto em mente que 

robots e computadores dependem totalmente do ser 
humano. Se deixarmos de programar esses cérebros 
mecanizados ou se desligarmos o elétrico ou sua fon-
te de energia será o fim deles.

 Sim, mais cedo ou mais tarde, Intelegência Artificial 
será predominante no meio onde vivemos mas mais 
predominante do que tudo será sempre o cérebro hu-
mano porque nós temos algo que as máquinas nunca 
podem ter, isto é: visão, audição, olfacto, paladar, tacto 
e perceção extra sensorial.

 Robots e sistemas com inteligência artificial se-
rão capazes de nos oferecer habilidades ïnicas para 
apoiar e aprimorar a nossa tomada de decisão, com-
preensão de situações e formas de agir. Os robots po-
derão contribuir ou realizar o trabalho de forma autó-
noma, mas uma autonomia limitada porque nada vai 
superar o ser humano.

 �em, a ïnica coisa que neste momento pode supe-
rar cérebro humano será o cansaço que começo a sen-
tir depois de tanto pensar e como não sou um robot 
deixo-vos aqui algo para pensarem até o cansaço se 
apoderar de vós também.

António Teixeira – Fall River
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Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .
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N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
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Espiritualidade e Saúde
Na minha experiência de três décadas de práti-

ca médica sempre notei que discussões sobre es-
piritualidade e religião eram consideradas pouco 
apropriadas, tanto no estudo como no exercício 
da medicina. Esta postura tem vindo a mudar gra-
dualmente durante os últimos anos, com os mé-
dicos agora mais aptos a apreciar a importância 
da espiritualidade na saúde e bem estar dos seus 
clientes.

Esta mudança gradual começou nas faculdades 
de Medicina, e neste momento mais de 80% das 
universidades ensinam espiritualidade aos seus 
futuros médicos, e um crescente número de con-
ferências possibilita a quem não teve essa forma-
ção a aprender com os especialistas na matéria. Os 
estudantes não são obrigados a absorver noções 
de religião ou espiritualidade empacotados por 
outros, mas sim encorajados a descrever as suas 
próprias noções sobre esta temática, e descrever 
como isso pode ajudá-los a lidar com o stress de 
cuidar constantemente de pacientes gravemente 
enfermos. 

O ter a espiritualidade em conta é uma necessi-
dade. Em 1990 um estudo da Gallup mostrou que 
95% dos americanos acreditavam em Deus, 57% 
rezavam todos os dias, e 42% tinham frequenta-
do uma igreja ou outro templo na semana anterior. 
Estes números poderão estar um pouco desatuali-
zados, mas penso ainda representarem o que é tí-
pico da nossa cultura. Mais ainda, a grande maioria 
quer ter apoio espiritual quando doente ou perto 
de morrer, acredita que a fé espiritual pode ajuda-
-los a recuperar de doença grave, e que ficariam 
gratos se o seu médico/a lhes fizesse perguntas 
àcerca das suas crenças.

Não é evidentemente fácil para o médico, já so-
brecarregado de trabalho e em constante luta com 
as mudanças de regulamentos, fichas eletrónicas, 
demandas legais, e tudo que infelizmente caracte-
riza a prática médica corrente, encontrar tempo 
para falar nestes assuntos com os seus pacientes, 
ou incorporar temas de espiritualidade nos seus 
conselhos. Verdade, mas deve ser feito. Muitos es-
tudos indicam que o ter crenças espirituais pode 
ser um grande benefício para o paciente, particu-
larmente para os que sofrem de doença grave. Es-
tes mesmos estudos indicam que há uma relação 
entre crença religiosa e melhor estado de saúde, 
incluindo morbilidade (o estado de doença) e mor-
talidade, e que até este último indicador é menor 
em pessoas que participam frequentemente em 
serviços religiosos, como por exemplo se ter de-
monstrado que a sobrevida após cirurgia cardíaca 
é maior para os que receberam também conforto e 
apoio religioso. Outro exemplo é o dos Alcoólicos 
Anónimos em cujas reuniões se apela à influência 
de um Poder mais Alto. Mais ainda, o pedir absol-
vição a Deus por vícios que possam ter contribuído 
para uma má situação de saúde também ajuda a 
capacidade em lidar com o stress de um diagnós-
tico com gravidade, dando o conforto sentido em 
fazer parte de uma comunidade espiritual.

Note o leitor que a minha intenção não é de pro-
mover qualquer crença, apenas encorajar quem já 
a tem a fazer bom uso da sua fé, e aos meus cole-
gas a mater um grande grau de compaixão e men-
te aberta relativamente aos tipos de vida, crenças, 
medos e esperanças dos seus pacientes. Lembre-
mo-nos todos que o objetivo de uma boa prática 
médica é agir de acordo com os interesses do pa-
ciente, e é cada vez mais claro que para se atingir 
esta meta é necessário saber como é a pessoa na 
sua totalidade, não só na sua doença, recuperando 
as raizes espirituais da nossa profissão – compai-
xão e serviço. Haja saúde!

Incidente fora do estado 
de residência

P. - Quando um indivíduo contrai ferimentos no 
trabalho noutro estado fora da sua residência, será 
que ele deve procurar representação legal no esta-
do onde reside ou no estado onde ocorreu o inci-
dente?

R. - Em muitos casos o factor controlador é o local 
onde o incidente ocorreu, uma vez que a maioria 
dos tribunais têm jurisdição sobre um caso para 
benefícios no estado onde o incidente ocorreu. Por 
exemplo, se um indivíduo reside em Rhode Island, 
mas o incidente ocorreu no local de trabalho, em 
Massachusetts, ele tem direito a apresentar queixa 
para benefícios em Massachusetts. Contudo, isso 
não é o fim da história. Há muitos casos em que o 
indivíduo pode apresentar a queixa tanto no estado 
em que reside como no estado onde ocorreu o in-
cidente. Isto acontece quando a entidade patronal 
está localizada no estado de residência e para além 
disso quando o indivíduo foi admitido no estado de 
residência. Como exemplo, se um indivíduo reside 
em Rhode Island, e o seu patrão reside também em 
Rhode Island, e foi admitido em RI, mesmo que o 
incidente tenha ocorrido em Massachusetts, ele 
pode apresentar queixa para benefícios em Rhode 
Island, assim como em Massachusetts. A queixa em 
Rhode Island seria baseada no local do emprego e 
a queixa em Massachusetts baseada no local do in-
cidente. 

O herdeiro preferido
Quando é vendido ou dado em cumprimento a 

estranhos um quinhão hereditário, os co-herdei-
ros gozam do direito de preferência nos termos em 
que este direito assiste aos comproprietários, o que 
permite concluir que tal direito de preferência não 
existirá se a venda ou a dação em cumprimento fo-
rem feitas a co-herdeiros.

Assim, o exercício desse direito de preferência 
(que deverá ser exercido no prazo de dois meses 
a contar da comunicação para a preferência), tem 
como escopo evitar a divisão do património fami-
liar e impedir que o património hereditário vá para 
outras pessoas que não os próprios herdeiros.

Quando esse direito não é exercido, o adquirente 
do quinhão hereditário é um terceiro (um estra-
nho) em relação à herança, adquire apenas a quota 
da herança que é vendida, mas não adquire a qua-
lidade de herdeiro, apenas passa a ser titular de di-
reitos de que gozava o herdeiro (ou cedente) até ao 
momento que cedeu o seu quinhão.

Por isso, o adquirente (ou cessionário) desse 
quinhão hereditário tem legitimidade para reque-
rer que se proceda a inventário para nele intervir 
como parte principal, devendo para tal ser habilita-
do como sucessor do cedente do quinhão (o herdei-
ro primitivo), sendo equiparado a qualquer outro 
interessado, podendo exercer os direitos que eram 
conferidos por lei ao cedente/herdeiro.

Nada impede a quem adquiriu um quinhão he-
reditário possa adquirir outros quinhões a outros 
herdeiros, mas terá de comunicar aos demais co-
-herdeiros a preferência no projetado negócio e 
caso não o faça esses herdeiros poderão requerer o 
reconhecimento judicial do direito de haver para si 
os quinhões hereditários em causa, mediante o pa-
gamento do respetivo preço, acrescido das demais 
despesas, nomeadamente as da escritura.

Também na venda por negociação particular, de-
terminada em sede de execução o encarregado da 
venda deve notificar os titulares de preferências le-
gais ou convencionais (revestidas de eficácia real) 
quando já tiver oferta de preço que entenda dever 
aceitar.

P. - Será que posso submeter um requerimento 
para benefícios para uma condição médica com ex-
petativa de ser temporária? 

R. - Para qualificar-se para benefícios do Segu-
ro Social ou ainda do Seguro Suplementar (SSI), o 
requerente tem que ter uma condição médica ou 
mental, ou combinação, com expetativa de durar 
um período de por menos 12 meses. Se necessitar 
de mais informação consulte o site www.socialse-
curity.gov ou ligue para o número grátis: 1-800-
772-1213.

P. - Tenho 57 anos de idade e estou a receber be-
nefícios do Seguro Social devido a incapacidade. 
Tenho cobertura do seguro do Medicare e também 
do Medicaid. Recebi correspondência do Medicaid 
que indica que vão acabar com a minha elegibilida-
de ao Medicaid no fim do mês. Será que isto é um 
assunto que tenho de tratar com o Seguro Social?

R. - O Medicaid é um seguro que é determinado e 
governardo pelo governo estadual. Na maioria dos 
estados, se um recipiendário for elegível a bene-
fícios do Seguro Suplementar (SSI), também terá 
direito ao seguro do Medicaid. No caso de não ser 
elegível a benefícios do SSI terá que submeter um 
requerimento diretamente ao departamento de 
Medicaid. No caso de depois perder elegibilidade 
tambem terá que comunicar com o mesmo depar-
tamento para apelar ou pedir uma explicação de 
qualquer determinação.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Tenha pensamen-
tos positivos, a vida exige 

de cada um a tarefa de lutar e ven-
cer.
Saúde: Está em boa forma.
Dinheiro: Terá algumas dificulda-
des para cumprir prazos.
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

Amor: Pode ter notícias de al-
guém especial. Lembre-se que 
na vida não há impossíveis, 

apenas objetivos mais difíceis de alcan-
çar!
Saúde: Cuidado com os rins, beba água.
Dinheiro: Poderão surgir boas oportu-
nidades neste campo, não as deixe fugir.  
Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47

Amor: Procure ser seletivo 
nas suas amizades. 
Saúde: Alguma rouquidão. 

Beba chá de cascas de romã.
Dinheiro: Cuidado com as pessoas 
que trabalham consigo, pois se lhes 
abrir o jogo poderá sair prejudica-
do.
Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39

Amor: Pode chegar à con-
clusão que um relaciona-
mento amoroso em des-

gaste há muito terminou. 
Saúde: Dores musculares.
Dinheiro: Possibilidade de fazer 
bons negócios. Avance com pru-
dência.
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

Amor: Vai arrebatar cora-
ções: grande poder de sedu-

ção. A vida é um dom maravilhoso. 
Saúde: Estará em boa forma.
Dinheiro: Pode agora comprar aquele 
objeto que há tanto deseja.
Números da Semana: 4, 9, 11, 22, 34, 39

Amor: Não se precipite numa 
decisão importante.  

Saúde: Cuidado com os resfriados.
Dinheiro: Exponha ideias de forma clara 
e objetiva para que surtam o efeito que 
deseja.
Números da Sorte: 5, 15, 17, 22, 31, 40

Amor: Não deixe que terceiros 
se intrometam na sua relação 

afetiva. 
Saúde: Dê mais atenção à sua saúde, não 
negligencie sintomas de mal-estar.
Dinheiro: Período pouco favorável a 
grandes investimentos.
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33

Amor: A sua família necessita 
que lhe dê mais atenção. Dê a 
mão a quem dela precisa. Pa-

lavra de consolo sempre bem recebida. 
Saúde: Deve ter mais cuidado com os 
seus ossos.
Dinheiro: O esforço profissional vai ser 
reconhecido.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

Amor: Domine a sua agita-
ção, permaneça sereno e 

verá que tudo corre bem!
Saúde: Sentir-se-á em boa forma.
Dinheiro: Surgirão novos projetos que 
lhe permitirão obter mais segurança.
Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44

Amor: Não diga nada antes 
de pensar bem naquilo que 

vai dizer: impulsividade joga contra si. 
Saúde: Cuide melhor dos seus pés.
Dinheiro: Não deixe que outros tomem 
decisões ou falem por si, imponha o res-
peito no seu local de trabalho.
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

Amor: Lute pela sua felicida-
de, não se deixe vencer pelos 

obstáculos. Só você é responsável pelo 
seu caminho!
Saúde: Faça algum tipo de desporto.
Dinheiro: Maré pouco favorável para in-
vestimentos.
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

Amor: Pequenos desentendi-
mentos magoam. Veja desafios como 
uma oportunidade para melhorar.
Saúde: O seu organismo pode ressentir-
-se de esforços desadequados.
Dinheiro: Urgente mudança de atitude. 
Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Soong de Carne de Porco
(China)

Ingredientes

350 gr de lombo de porco; 3 colheres de sopa de óleo de amendoim
230 gr de camarão; 3/4 chávena de chá de rebentos de bambu
1/2 chávena de chá de castanhas; 1 chávena de chá de ervilhas
180 ml de caldo de galinha; 3 colheres de sopa de xerez
3 colheres de sopa de molho de soja; 1 colher de sopa de mel
2 colheres de chá de Maizena; 340 gr de espaguete

Confeção

Corte a carne em cubos de cerca de 1,5 cm. Aqueça o óleo numa frigideira 
grande e salteie a carne com os camarões até estarem bem fritos. Junte o 
bambu, as castanhas cortadas em fatias finas e as ervilhas. 
Frite durante cerca de 2 minutos. Misture o caldo de galinha, o xerez, o 
molho de soja, o mel e a maizena. 
Coloque na frigideira e deixe fritar em lume baixo até engrossar. 
À parte, ferva 2 litros de água com sal. 
Coza o espaguete, escorra e mude para uma travessa. 
Espalhe a fritura sobre a massa e sirva.

Capítulo 071 - 11 de outubro

Maria Vitória se revolta contra a associação da família com Teodoro e deixa 
a casa de Alzira. Lucerne incentiva Teodoro a dar uma chance para Felícia. 
Alzira proíbe que Celina mantenha relações com Maria Vitória. Tereza vai à 
Quinta e entrega um bilhete de Fernão a Delfina. Fernão comemora a reação 
de Delfina a seu pedido de aliança. Tomaso, Umberto e Nicola libertam Otá-
vio da prisão. Tomaso presenteia Natália com um pote de geleia. Maria Vitó-
ria lamenta com Vicente por não ter conseguido descobrir sobre a relação 
da família com Celeste Hermínia. Lucinda insinua a Inácio que está grávida. 
Reinaldo, Tiana e Emília elogiam a voz de Carolina. Reinaldo é demitido do 
hospital e Justino o apoia. Maria Vitória procura Celeste Hermínia e descobre 
que ela é sua mãe.

Capítulo 072 - 12 de outubro

Celeste Hermínia relata a Maria Vitória como José Augusto a tirou de seus 
braços quando era bebê ao descobrir relação entre ele e Delfina. Maria Vitó-
ria fala com Celeste sobre Mariana. Celeste pede que Maria Vitória dê uma 
chance à mãe. José Augusto sente uma forte angústia. Fernão e Delfina tra-
mam contra José Augusto. Celeste Hermínia e Maria Vitória se abraçam e 
prometem ficar juntas. Reinaldo conta a Eunice que foi demitido do hospi-
tal. Lucinda revela a Inácio que não está grávida como imaginou. Maria Vi-
tória celebra com Vicente o reencontro com sua mãe e beija o rapaz. Alzira e 
Bernardo temem a presença de Maria Vitória. Natália encontra a aliança de 
Alzira no pote de geleia que ganhou de Tomaso. Felícia sente a ausência de 
Teodoro no cabaré. Alzira procura por sua aliança. Celeste anuncia a Celina 
que Maria Vitória é sua filha.

Capítulo 073 - 13 de outubro

Celeste explica a Celina que pediu que Alzira guardasse seu segredo para 
proteger Maria Vitória. Celina se ressente de ter sido enganada por Alzira e 
Bernardo. Alzira lamenta não encontrar sua aliança. Maria Vitória fala com 
Celeste sobre Vicente e afirma que ainda ama Inácio. Inácio encontra o falso 
bilhete da rádio escrito por Lucinda e acusa a esposa de manipulá-lo. Vicente 
e Olímpia se preocupam com o segredo que Conselheiro guarda de Celeste 
Hermínia. Lucinda ameaça Leonor e Gregório a defende. Inácio deixa a casa 
de Lucinda e ela se desespera. Inácio se abriga no cabaré de Lucerne. Moniz 
pede a José Augusto para alugar sua casa na Cidade do Porto. Moniz e José 
Augusto lamentam suas atitudes contra Mafalda. Lucinda exige que Justino 
revele o paradeiro de Inácio.

Capítulo 074 -14 de outubro

Lucinda discute com Emília por causa de Inácio. Celeste visita Maria Vi-
tória na pensão de Nicota. Inácio faz reparos no cabaré e Felícia o admira. 
Eunice decide declarar a Reinaldo que não o ama mais. Celeste comenta com 
Conselheiro que acredita que o amor de Vicente pode fazer bem a Maria Vi-
tória. Celina, Pepito, Balbina e Alzira definem um novo nome para sua geleia. 
Natália e Tomaso sonham com seu casamento e admiram a aliança de Alzira. 
Eunice revela a Emília que se afastou de Reinaldo com a intenção de protegê-
-lo. Lucinda e Reinaldo trocam ofensas. Delfina faz insinuações sobre Mafalda 
para José Augusto. Moniz afirma que não quer mais saber de Fernão. Maria 
Vitória fala com Celeste sobre Alzira. Maria Vitória desconfia de que a aliança 
encontrada por Natália seja de Alzira. Todos se divertem no Grêmio Cultural.

Capítulo 075 - 15 de outubro

Vicente e Maria Vitória se aproximam e todos reparam. Alzira se revolta 
contra Maria Vitória e desabafa com Bernardo. Vicente declara sua paixão 
por Maria Vitória e a beija. Reinaldo procura Eunice, mas ela insiste em sua 
decisão de se afastar do médico. Lucerne aconselha Inácio. Lucinda exige que 
Gregório vigie Justino. Todos comemoram o sucesso da noite do chorinho no 
Grêmio Cultural. Odete questiona Conselheiro sobre Jorge. Celeste conforta 
Eunice. Emília se preocupa com Reinaldo. Reinaldo orienta Inácio a conver-
sar com Lucinda. Edgar pede Olímpia em casamento. José Augusto entrega 
a Tereza o registro oficial de seu reconhecimento como sua filha. Geraldo 
confronta Raimundo por causa de Nicota. Justino vai ao encontro de Inácio 
e Gregório o segue.
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Terceira eliminatória da Taça de Portugal

Sporting no Restelo
FC Porto em Sintra 
e Benfica na Trofa

- Sexta-feira, 15 out:
Académica (II) – Famalicão (I), 18:00 (Canal 11)

Sintrense (CP) – FC Porto (I), 18:45 (SportTV)
Belenenses (CP) – Sporting (I), 20:15 (TVI)

- Sábado, 16 out:
Ol. Hospital (L3) – V. Guimarães (I), 11:00 (Canal 11)

U. Leiria (L3) – Santa Clara (I), 16:00 (Canal 11)
8rofense �--
 Ɓ Benfica �-
 �Canal 11
, 2��1� �8V-


- Domingo, 17 out:
Varzim (II) – Marítimo (I), 11:00 (Canal 11)
V. Setúbal (L3) – Vizela (I), 14:00 (Canal 11)

Moitense (D) – Sp. Braga (I), 15:00 (SportTV)
Felgueiras (L3) – Estoril Praia (I), 15:00

Oriental Dragon (L3) – Moreirense (I), 15:00
Condeixa (CP) – Gil Vicente (I), 15:00

Águias do Moradal (D) – Paços de Ferreira (I), 15:00
Berço (CP) – Belenenses SAD (I), 15:00

Camacha (CP) – Tondela (I), 15:00
Leça (CP) - Arouca (I), 15:00

Benfica Castelo Branco �CP
 - Penafiel �--
, 1����
Feirense (II) - Nacional (II), 15:00

Leixões (II) - Vilaverdense (CP), 15:00
Sporting de Espinho (CP) - Caldas (L3), 15:00

Vilafranquense (II) - Real Massamá (L3), 15:00
Cinfães (D) - Farense (II), 15:00

Valadares Gaia (CP) - Casa Pia (II), 15:00
Alverca (L3) - Anadia (L3), 15:00

Mafra (II) - União 1919 (CP), 15:00
Castro Daire (CP) - Olhanense (CP), 15:00
Serpa (CP) - Sporting da Covilhã (II), 15:00

Paredes (CP) - Académico de Viseu (II), 15:00
Torreense (L3) - Fafe (L3), 15:00

Louletano (CP) - Estrela da Amadora (II), 15:00
UD Oliveirense (L3) – Portimonense (I), 17:00 (Canal 11)

Rio Ave (II) – Boavista (I), 20:00 (Canal 11)

QUINTA-FEIRA, 07 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 08 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 09 DE OUTUBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 10 DE OUTUBRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA,11 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Muita gente ignora o que é ser 
um Partido da Oposição política!
Há anos, por aí fora
Venho deitando atenção,
Certa gente que ignora
O que é Oposição!

Até políticos que são,
Severos no seu julgar,
Que pensam que Oposição
É não deixar governar!

Oposição, é o lado
Que vigia a outra banda,
O que vai fazendo errado,
Do modo que a coisa anda!

Sabemos e não é novo,
A Oposição, normal,
É para alvitrar o povo
De tudo que corre mal!

Isto é democracia,
Que tem que ser respeitada,
De contrário, nos desvia,
P’ra uma maneira errada!

Num governo, os erros são
Sempre a causa de um mal,
Prejudicando a Nação
E todo o Povo em geral!

Aí está o valor,
Duma Oposição legal.
Bem verdadeira, a rigor,
Evitando muito mal!

Sim!… Isto é Oposição,
Nos seus alertas constantes,
Olhando pela Nação 
E todos os seus habitantes!

É isto o que o povo nota,
Nas Urnas, quando ele vota!

P. S.

A Oposição!

Amigos, Oposição,
Mal usada, é um lamento,
Pode ela ser um travão,
Como um desmoronamento!

Mas, se ela é mal usada,
Somente vai fazer mal,
Prejudica, não faz nada,
Nada descobre afinal!

Oposição, afinal,
É uma necessidade,
Apontando o que está mal,
Somente com a verdade!

De contrário, significa, 
Nação e Povo prejudica!

Porque a oposição,
Todos, nós sabemos bem,
Deve olhar pela Nação
E o povo qu’ a nação tem!

Não é mentir, reclamar,
Com mentiras descaradas,
P’ ra mostrar que o governar
Está cheio de coisas erradas!

Não é tudo desfazer,
Quase sempre sem razão,
Para se fazer valer,
Numa próxima eleição!

É uma necessidade,
Oposição é precisa,
Quando vem com a verdade,
Seu povo alerta e avisa!

Não é para acusar,
Mentindo para a nação
Ao governo, culpas dar
Só por ser Oposição!

Mas quando ela está certa,
Acusa e tem razão,
Aí o povo desperta
E faz um bem à nação!

E, o Partido que governa,
Tem que ter muita atenção,
Não andar passando a perna,
À chamada Oposição!

Ela, com certo conceito,
Há que trazer no sentido,
O valor e o respeito,
De qualquer outro Partido!

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ SETEMBRO/OUTUBRO

Dia 24: Maria Madalena dos Santos, 74, Fall River. Na-
tural de Portugal, deixa os irmãos Ana Maria dos Santos, 
Linda Barros, Tony Santos, Maria Silva, M. Alice Macedo 
e Elizabeth dos Santos e sobrinhos.

Dia 25: Maria Lurdes (Rosa) Narciso, 70, Taunton. Na-
tural de São Miguel, viúva de Manuel Narciso, deixa os 
filhos /enneth 2arciso e 7and] Moura� netos e irmão.

Dia 25: Maria C. Ambrósio, 86, Stoughton. Natural das 
Flores, ZiʱZa de 6ogério 6. AmFrʬsio, dei\a os filhos Ali-
ce A. Almeida e .oe AmFrosio� netos� irmãs e soFrinhos.

Dia 26: John I. Silveira, 93, Providence. Natural do Pico, 
casado com Eduarda Frontinan e viúvo de Armanda Sil-
Zeira, dei\a os filhos Paula M. ,aidar e .oseTh M. 0ima� 
enteados Pilar Fernandes, Isiadra Gomes, Júlio e Vicente 
Frontinan� netos� Fisnetos� trinetos e irmãos.

Dia 27: Cidália C. Costa, 58, Fall River. Natural de San-
to António, São Miguel, casada com Daniel Costa, deixa 
os Tais 7erafim e Margarida Arruda� filho 8imoth] Costa� 
neto� irmãos e soFrinhos.ɸ

Dia 27: Eduarda M. Costa, 70, Fall River. Natural do Nor-
deste, São Miguel, casada com Antero Costa, deixa os 
filhos 6ichard 2. Costa e 0aurie A. Costa� netos� irmãos 
e sobrinhos.

Dia 27: John L.M. Botelho, 73, Fall River. Natural de 
Ponta Delgada, São Miguel, casado com Maria Gabriela 
Botelho, dei\a os filhos .ohn 7. Botelho e Daniel 7. Bote-
lho� netos� irmãos e soFrinhos.

Dia 27: Rosa Inês (Bairos) Braga, 88, New Bedford. Na-
tural de Almagreira, Santa Maria, viúva de Manuel T. Bra-
ga, dei\a os filhos Antʬnio M. Braga, .osé Braga e .osé 
Fernando� netos� Fisnetos� irmãos e soFrinhos.

Dia 29: Maria Julieta Medeiros, 79, East Providence. 
Natural de São Miguel, viúva de Norberto Medeiros, deixa 
os filhos 0uc] Medeiros, DaZid Medeiros, 2orFerto Me-
deiros .r. e DeForah Valenti� netos� Fisnetos e irmãos.

Dia 29: Germana C. Frade, 86, Dartmouth. Natural de 
São Miguel, deixa os irmãos Vlademira Mota e Ernestina 
Frade e sobrinhos.

Dia 30: Maria Eugénia Figueira, 87, Taunton. Natural 
da Madeira, ZiʱZa de .uZenal Figuera, dei\a os filhos ,o-
nório Figueira, Leonisa Figueira, Lucio Figueira, Sonia Fi-
gueira e Ale\andra Figueira� netos� Fisnetos e soFrinhos.

Dia 02: Maria A. (Moniz) Almeida, 78, Swansea. Natu-
ral de São Miguel, casada com Manuel Almeida Jr., deixa 
os filhos DeForah ƈDeFFƉ Almeida e Manuel Almeida ---� 
neto� irmãos e soFrinhos.

Dia 03: Gilberto Moniz Machado, 87, New Bedford. 
Natural de São Miguel, viúvo de Maria Natalia (Correia) 
Machado, dei\a os filhos .oão Paulo Moniz, 6ui Moniz, 
Maria Manuela Moniz, Connie Brum, e Grace Pinhanʡos� 
netos� Fisnetos e trinetos.
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LIGA 3
ZONA NORTE

 Jornada 5
Anadia FC - UD Oliveirense........... 0-3
Fafe - Pevidém SC ......................... 2-1
Canelas 2010 - Felgueiras 1932 .... 1-0
Sanjoanense - V. Guimarães B ...... 3-1
S. João Ver - L. Lourosa................. 2-0
SC Braga B - Montalegre...... (18 out.)

CLASSIFICAÇÃO
1. UD Oliveirense........................... 12
2. FC Felgueiras 1932..................... 10
3. S. João Ver ................................. 09
4. Lusitânia Lourosa....................... 09
5. Fafe ............................................ 08
6. V. Guimarães B........................... 07
7. AD Sanjoanense......................... 06
8. CDC Montalegre ........................ 06
9. Canelas 2010 ............................. 05
10. Anadia FC................................. 04
11. SC Braga B................................ 03
12. Pevidém SC.............................. 01

JORNADA 6
22, 23 e 24 de outubro

V. Guimarães B - Anadia FC
Felgueiras 1932 - SC Braga B
UD Oliveirense - S. João Ver

L. Lourosa - Fafe
Pevidém SC - Canelas 2010

Montalegre - AD Sanjoanense

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Belenenses - Sporting
Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Berço SC - Belenenses SAD

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Trofense - Benfica

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Sintrense - FC Porto

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. UD Oliveirense - Portimonense

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Águias do Moradal - Paços Ferreira

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Oriental Dragon FC - Moreirense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. V. Setúbal - FC Vizela

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Varzim - Marítimo

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Condeixa - Gil Vicente

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Moitense - SC Braga

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. UD Leiria - Santa Clara

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Leça FC - FC Arouca

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Rio Ave - Boavista

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Camacha - CD Tondela

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Académica - FC Famalicão

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Felgueiras 1932 - Estoril Praia

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Feirense - Nacional

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 11 
TAÇA DE PORTUGAL - 3ª Eliminatória

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

15OUT. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado             Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

I LIGA - 8ª jornada

RESULTADOS
Marítimo - Moreirense ............................................................. 0-0
FC Famalicão - V. Guimarães..................................................... 1-2
FC Vizela - Santa Clara .............................................................. 1-1
FC Porto - Paços Ferreira .......................................................... 2-1
FC Arouca - Sporting ................................................................. 1-2
Belenenses SAD - CD Tondela................................................... 0-2
Benfica - Portimonense ............................................................ 0-1
Estoril Praia - Gil Vicente .......................................................... 2-2
SC Braga - Boavista ................................................................... 2-2

PROGRAMA DA 9ª JORNADA

Sexta-feira, 22 out: V. Guimarães - Marítimo, 20h15
Sábado, 23 out: Santa Clara - Famalicão, 15h30

CD Tondela - FC Porto, 18h00
Sporting - Moreirense, 20h30

Domingo, 24 out: Paços Ferreira - Arouca, 15h30
FC Vizela - Benfica, 18h00

Portimonense - Estoril Praia, 20h30
Segunda-feira, 25 out: Gil Vicente - SC Braga, 19h00

Boavista - Belenenses SAD, 21h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 08 07 00 01 19-05 21 
02 FC PORTO 08 06 02 00 18-05 20 
03 SPORTING 08 06 02 00 13-04 20 
04 ESTORIL 08 04 03 01 12-07 15    
05 PORTIMONENSE 08 04 02 02 08-04 14 
06 SC BRAGA 08 03 04 01 12-08 13 
07 V. GUIMARÃES 08 02 04 02 09-07 10 
08 BOAVISTA 08 02 04 02 11-11 10 
09 GIL VICENTE 08 02 03 03 10-10 09 
10 CD TONDELA 08 03 00 05 12-14 09 
11 PAÇOS FERREIRA 08 02 03 03 08-11 09                         
12 FC VIZELA 08 01 05 02 07-13 08 
13 MARÍTIMO 08 01 04 03 06-09 07   
14 MOREIRENSE 08 01 04 03 10-16 07 
15 SANTA CLARA 08 01 03 04 06-16 06 
16 AROUCA 08 01 02 05 08-16 05                           
17 BELENENSES SAD 08 00 04 04 05-12 04 
18 FC FAMALICÃO 08 00 03 05 08-14 03                                                                                        

II LIGA - 7ª jornada

RESULTADOS
Estrela da Amadora - Leixões ...................................................1-0
Académico Viseu - Académica..................................................1-0
Feirense - Varzim ......................................................................2-1
Benfica B - GD Chaves...............................................................3-1
FC Penafiel - CD Mafra..............................................................2-1
Casa Pia - SC Covilhã.................................................................4-0
FC Porto B - Rio Ave..................................................................1-1
Vilafranquense - Farense..........................................................2-2
Trofense - Nacional...................................................................0-3

PROGRAMA DA 8ª JORNADA

Sábado, 09 out: Farense - Trofense, 11h00
Domingo, 10 out: Rio Ave - Vilafranquense, 11h00

SC Covilhã - Nacional, 14h00
CD Mafra - Casa Pia, 15h30
Leixões - Feirense, 16h30

GD Chaves - FC Penafiel, 19h00
Est. Amadora - Académico Viseu, 19h30

Quarta-feira, 27 out: Académica - FC Porto B, 15h30
Varzim - Benfica B, 15h30

CLASSIFICAÇÃO
J V E D Gm-Gs P

01 FEIRENSE 07 06 00 01 13-04 18 
02 RIO AVE 07 04 02 01 17-10 14   
03 BENFICA B 07 04 02 01 15-08 14 
04 FC PENAFIEL 07 04 01 02 06-04 13 
05 CASA PIA 07 04 01 02 13-06 13 
06 NACIONAL 07 03 01 03 11-10 10      
07 CD MAFRA 07 03 01 03 08-07 10 
08 ACADÉMICO VISEU 07 03 01 03 11-12 10 
09 GD CHAVES 07 02 03 02 13-12 09 
10 FC PORTO B 07 02 03 02 11-12 09 
11 SC COVILHÃ 07 02 03 02 06-09 09 
12 E. AMADORA 07 02 02 03 09-13 08 
13 LEIXÕES 07 02 02 03 09-11 08        
14 TROFENSE 07 01 04 02 05-08 07        
15 VARZIM 07 01 03 03 09-12 06 
16 VILAFRANQUENSE 07 01 03 03 06-11 06                
17 FARENSE 07 00 04 03 09-14 04 
18 ACADÉMICA 07 00 03 05 06-14 02                               

Concurso Totochuto
Carlos M. Melo lidera destacado

Carlos M. Melo .................88 
Andrew Farinha ................75 
José Rosa.........................73 
Dennis Lima......................67   
Carlos Serôdeo.................65 
Néllio Miranda ..................64 
Paulo de Jesus.................62 
José Leandres..................62 
Joseph Braga ...................61 
Antonino Caldeira.............60 
Walter Araújo....................59     
John Couto .......................58
Agostinho Costa ..............58 
Odilardo Ferreira...............57  
Guilherme Moço...............57       
Mena Braga ......................57  
João Baptista ...................57 
Lino Costa Arruda ............57 
António Miranda...............54 
José C. Ferreira ................54
Fernando Farinha .............53 
Luís Caetano.....................52 
Luís Reis ...........................50   
Jason Moniz.....................50 
Amaro Alves .....................50 
António B. Cabral .............49        
Eusébio Borges ................47 
Daniel C. Peixoto ..............44 
John Terra.........................44 
Maria Moniz......................42 
Fernando Romano............41  
Alexandre Quirino.............40 
Alfredo Moniz...................40 
Virgílio Barbas ..................38 
Maria L. Quirino................36 
Mariana Romano..............34 
Dália Moço .......................32            
Francisco Laureano .........28 

CHAVE DO CONCURSO 08
Sporting - Marítimo .................1-0
Gil Vicente - FC Porto..............1-2
Moreirense - Arouca................2-1

V. Guimarães - Benfica............1-3
Tondela - Famalicão................3-2
Santa Clara - SC Braga............1-1
Portimonense - Vizela.............0-0
P. Ferreira - Belenenses SAD ..2-2
Boavista - Estoril Praia............1-1
Alavés - Atlético Madrid..........1-0
Valencia - Athletic Bilbao........1-1
Real Madrid - Villarreal............0-0
Barcelona - Levante ................3-0
Chelsea - Manchester City......0-1
Man. United .- Aston Villa .......0-1
Arsenal - Tottenham................3-1
Juventus - Sampdoria.............3-2
Lazio - AS Roma......................3-2

CHAVE DO CONCURSO 09
Marítimo - Moreirense ............0-0
Famalicão - V. Guimarães.......1-2
FC Vizela - Santa Clara............1-1
FC Porto - Paços Ferreira .......2-1
FC Arouca - Sporting...............1-2
Belenenses SAD - Tondela......0-2
Benfica - Portimonense ..........0-1
Estoril Praia - Gil Vicente ........2-2
SC Braga - Boavista.................2-2
E. Amadora - Leixões ..............1-0
Ac. Viseu - Académica............1-0
Feirense - Varzim ....................2-1
Penafiel - CD Mafra .................2-1
Casa Pia - SC Covilhã..............4-0
Atletico Madrid - Barcelona....2-0
Espanyol - Real Madrid ...........2-1
Liverpool - Manchester City....2-2
Fiorentina - Napoli...................1-2

ZONA SUL
Jornada 5

Cova da Piedade - Sporting B ....... 0-2
Amora FC - UD Leiria .................... 3-0
FC Alverca - O. Hospital ................ 2-2
Torreense - Real SC....................... 1-0
Oriental Dragon - Caldas SC.......... 1-1
V. Setúbal - U. Santarém...... (14 nov.)

CLASSIFICAÇÃO
1. Torreense................................... 13
2. UD Leiria .................................... 10
3. V. Setúbal................................... 09
4. Real SC....................................... 08
5. Sporting B .................................. 07
6. Caldas SC ................................... 07
7. Oriental Dragon FC .................... 05
8. Cova da Piedade ........................ 04
9. FC Alverca .................................. 04
10. Amora FC ................................. 03
11. U. Santarém............................. 03
12. O. Hospital ............................... 02

JORNADA 6
23 e 24 de outubro

U. Santarém - Cova da Piedade
Sporting B - FC Alverca

Real SC - V. Setúbal
Caldas SC - Torreense

O. Hospital - Amora FC
UD Leiria - Oriental Dragon FC

Concluídas as contas referentes aos concursos 08 e 09 
de Totochuto, Carlos M. Melo, lidera destacado, mercê de 
boas prestações, tanto que sagrou-se vencedor semanal em 
ambos os números, com 15 e 14 pontos, respetivamente, 
pelo que tem direito a duas refeições gratuitas no Inner Bay 
Restaurant, localizado em 1339 Cove Road, New Bedford.

Melo leva agora uma vantagem de 13 pontos sobre o se-
gundo classificado, Andrew Farinha.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Portugal vence Argentina 
e sagra-se campeão mundial 
de futsal pela primeira vez

A seleção portuguesa de futsal sagrou-se hoje 
pela primeira vez campeã mundial, ao vencer por 
2-1 a Argentina, que detinha o título, na final do 
Campeonato do Mundo de 2021, disputada em 
Kaunas, na Lituânia.

Portugal chegou a deter uma vantagem de dois 
golos, graças ao ‘bis’ de Pany Varela, aos 15 e 28 
minutos, mas a seleção sul-americana, que defen-
dia o título mundial conquistado em 2016, na Co-
lômbia, reduziu por Claudino, aos 28, e manteve a 
incerteza até ao fim.

Portugal, que tinha como melhor resultado de 
sempre na competição o terceiro lugar alcançado 
em 2000, na Guatemala, tornou-se o quarto país 
a erguer o troféu, depois de Brasil, Espanha e Ar-
gentina, juntando o título mundial ao europeu, que 
conquistou, também pela primeira vez, em 2018, na 
Eslovénia.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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